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UTILIZAÇÃO DE FIBRA DE REFORÇO NA RESTAURAÇÃO ADESIVA DE UM DENTE 
POSTERIOR FRAGILIZADO POR AMÁLGAMA: RELATO DE CASO 
 
Uanne Cavalcante Novaes, Bianca Alves Diniz Simão, Dra. Marcília Ribeiro Paulino, 
Thayla Hellen Nunes Gouveia da Costa, Thayla Hellen Nunes Gouveia da Costa. 
 
E-MAIL: uanne15.prime@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A substituição de restaurações em amálgama de prata insatisfatórias traz 
consigo um desafio para o cirurgião-dentista, no que se refere à escolha dos materiais e 
técnicas adequadas com o intuito de minimizar as chances de fratura dentais 
subsequentes, pois o amálgama tem o potencial de fragilizar a estrutura dental pela 
formação de trincas. As fibras de reforço têm sido utilizadas com a finalidade de 
promover uma melhor distribuição das cargas oclusais incidentes em dentes 
fragilizados. OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi relatar um caso clínico sobre a 
utilização da fibra de reforço (Ribbondâ) em uma restauração adesiva de um dente 
fragilizado por amálgama de prata. RELATO DE CASO: Após o diagnóstico, baseado em 
anamnese, exames clínicos, radiográficos e fotográficos, foi feita a escolha dos materiais 
e técnicas, levando em consideração a cor e a condição estrutural do dente. Foram 
checados os contatos oclusais, realizou-se a técnica anestésica e isolamento absoluto, 
seguidos da remoção do amálgama de prata e tecido cariado. Em seguida foi feita a 
aplicação da fita de fibra em direção transversal a trinca presente no dente sob uma 
biobase de resina fluida. Então, o preparo cavitário para a confecção de uma restauração 
semi-direta foi realizado. Para a cimentação da peça utilizou-se o protocolo autoadesivo. 
Por fim, os contatos oclusais foram novamente checados e as etapas de acabamento e 
polimento executadas. CONCLUSÃO: Concluiu-se com a realização deste caso que a 
escolha da substituição do amálgama de prata pela restauração adesiva semi-direta 
associada à fibra de polietileno proporcionou preservação da estrutura dental, 
restabelecimento da função e estética, apresentando-se com uma técnica de fácil 
reprodução e clinicamente viável. 
 
Palavras-chaves: Amálgama dentário; Biomimética; Polietileno.
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PERFIL FITOQUÍMICO E ATIVIDADE MODULADORA DO EXTRATO DO PÓ DE JUÁ 
(Ziziphus joazeiro Mart) E SUA AÇÃO SOBRE Streptococcus mutans 
 
José Italo Balbino de Freitas, Vitória Rodrigues Pereira Leite, Debóra Luisa dos Santos 
Silva, Andressa Belo da Silva, José Walber Gonçalves Castro. 
 
E-MAIL: joseitalobalbino@gmail.com 
 
Introdução: Ziziphus joazeiro Mart. é uma planta endêmica da caatinga explorada pelo 
homem sendo notório o valor terapêutico nas práticas medicinais. É extraído a partir da 
casca da árvore e substituído pelo creme dental convencional, na escovação. O uso de 
plantas medicinais como forma terapêutica é manifestado em diferentes classes sociais, 
culturas e diferentes povos. Objetivo: Avaliar o perfil fitoquímico e atividade moduladora 
do pó de Ziziphus joazeiro Mart. sobre o controle Streptococcus mutans. Metodologia: 
Na preparação do extrato, a casca foi seca a e em seguida triturada para aumentar a 
superfície de contato, a prospecção fitoquímica foi realizada de com o intuito de elucidar 
as classes de metabólitos secundários, o teste de modulação foi realizado na presença 
e na ausência do composto natural através de microdiluição em triplicata. Para avaliar a 
atividade foi utilizado o extrato aquoso frente aos antibióticos da classe 
aminoglicosídeos e beta-lactâmicos. As placas microdiluidas foram incubadas e a 
leitura foi realizada com o auxilio da resazurina sódica. Os resultados foram tabulados e 
analisados pelo ANOVA bidirecional seguida pelo teste de Bonferroni utilizando software 
GranphPad Prism 7.0. Resultados e discussão: Obteve resultado significativo frente a 
bactéria gram-positiva testada, Streptococcus mutans com CIM 8 μg/mL. Foi descrito um 
perfil de: fenóis, taninos, antocianinas, antocianidinas, flavonas, flavanóis, xantonas, 
chaconas, auronas, leucoantocianidinas, catequinas, flavononas, alcaloides e 
saponinas. Em relação a modulação, apenas os antibióticos cefalotina, gentamicina e 
amicacina apresentaram sinergismo, o que não foi visto no antibiótico benzilpenicilina. 
Conclusão: O extrato apresentou resultado significativo frente a bactéria com a presença 
de: fenóis, taninos, antocianinas, antocianidinas, flavonas. Em relação a modulação, 
apenas os antibióticos: cefalotina, gentamicina e amicacina apresentaram sinergismo, 
menos na benzilpenicilina. 
 
Palavras-chaves: Antimicrobiano; Modulação; Cárie; Streptococcus mutans; Ziziphus 
joazeiro.
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REABILITAÇÃO COM PRÓTESE TOTAL SOBRE REBORDO FLÁCIDO PELA TÉCNICA DE 
MOLDAGEM ALIVIADA: UM RELATO DE CASO 
 
José Dyglei da Silva, Cícera Andreza Alves dos Santos, Francisca Leiliane Gonçalves, 
Thiago Bezerra Leite. 
 
E-MAIL: jdyglei@gmail.com 
 
Introdução: a prótese dentária é uma alternativa para o paciente que perdeu todos os 
seus dentes da arcada dentária, reponha esses dentes por meio de uma prótese total de 
dentes artificiais. Em contrapartida existem empecilhos para a retenção e estabilidade, 
a saber: a reabsorção óssea, a perda de Dimensão Vertical da Oclusão (DVO), a forma 
dos rebordos residuais e a resiliência da mucosa. Objetivo: relatar um caso clínico de 
confecção de uma prótese dentária total superior e inferior mucossuportada pela 
técnica de moldagem aliviada. Relato de caso: iniciou-se com anamnese, exames extra 
e intraorais, onde percebeu-se reabsorção óssea, perda de DVO acentuada, forma de 
rebordo estrangulado e mucosa pouco resiliente. Após isso, fez-se a moldagem 
anatômica, adquiriu-se o modelo de estudo e obteve-se a moldeira individual, 
confeccionada em resina acrílica quimicamente ativada, realizando-se alívio e desgaste 
próximo a zona secundária, visando melhor adaptação perante as interferências 
particulares do paciente. Em seguida fez-se a moldagem funcional. Obteve-se o modelo 
de trabalho e seguiu-se para confecção das bases de prova. Conferiu-se os planos de 
orientação, registrou-se em Relação Cêntrica com pasta zincoenólica e montou-se em 
Articulador Semi Ajustável. Após fez-se a escolha da cor e formato dos dentes. 
Subsequente a confecção da montagem dos dentes artificiais. Por último, fez-se a 
acrilização. Conclusões: diante do relato de caso, fica exposto que uma prótese total 
realizada por meio da técnica de moldagem aliviada para um rebordo flácido, consegue-
se uma reabilitação com boa retenção, estabilidade e suporte, conseguindo excelente 
função e satisfação do paciente. 
 
Palavras-chaves:Prótese total. Rebordo Flácido. Moldagem Aliviada.
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ANÁLISE DA PRÁTICA E AUTOCONFIANÇA DOS ALUNOS DE GRADUAÇÃO EM 
ODONTOLOGIA EM RELAÇÃO AO TRATAMENTO ENDODÔNTICO. 
 
Ana Karine Cordeiro da Silva Ribeiro, Débora Luisa dos Santos Silva, José Italo Balbino de 
Freitas, Vitória Rodrigues Pereira Leite, Isaac de Sousa Araújo. 
 
E-MAIL: karineribeiro29@gmail.com 
 
Introdução: a endodontia é a ciência que ocupa-se na prevenção, diagnóstico, 
tratamento das lesões endodônticas e seus efeitos aos tecidos periapicais. A prática da 
endodontia pode ser considerada ampla e difícil devido à complexa anatomia do sistema 
de canais radiculares, as múltiplas etapas terapêuticas e o senso de responsabilidade 
para com o paciente, que podem provocar diminuição da confiança do operador. Tal fato 
fica mais evidente durante a graduação em Odontologia e pode influenciar 
significativamente a aprendizagem e a prática clínica. Objetivo: analisar a autoconfiança 
do aluno de odontologia frente à realização do tratamento endodôntico, propondo-se a 
conhecer as dificuldades enfrentadas, e o nível de habilidade durante a terapia 
endodôntica. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa observacional, descritiva, com 
caráter transversal e quantitativa, realizada através de um questionário via plataforma 
Google Forms, aplicado aos graduandos que estavam regularmente matriculados do 7º 
ao 10º período. Os dados foram analisados por estatística descritiva. Resultados: 
Observou-se que a maioria dos discentes relatou experiência endodôntica pré-clínica e 
clínica em dentes incisivos e pré-molares superiores, respectivamente. Se sentem 
confiantes para a execução de procedimentos endodônticos (41,1%), principalmente em 
situações de urgência (52%), com maior dificuldade no emprego da visão indireta 
durante o atendimento em endodontia (53%). Conclusão: os alunos obtiveram uma 
evolução na complexidade endodôntica dos procedimentos realizados nas etapas pré-
clínica e clínica, e a maioria dos discentes se sentem seguros na realização dos 
procedimentos endodônticos. 
 
Palavras-chaves:Alunos; Autoconfiança; Endodontia; Odontologia; Tratamento.
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RECONSTRUÇÃO DA ARTICULAÇÃO TEMPOROMANDIBULAR COM PRÓTESE TOTAL 
CUSTOMIZADA EM ESTÁGIO ÚNICO: RELATO DE CASO 
 
Ana Necy da Silva Ribeiro Marcos, Giovana Radomille Tofoli, Jéferson Martins Pereira 
Lucena Franco. 
 
E-MAIL: a.necy@hotmail.com 
 
Introdução: A anquilose da articulação temporomandibular (ATM) resulta em limitação 
da função mastigatória e na deformidade facial. A reconstrução da ATM com prótese total 
customizada em estágio único é uma abordagem inovadora para o tratamento da 
anquilose que visa restaurar a função e a estética. Objetivo: O objetivo deste relato de 
caso é demonstrar a eficácia e as vantagens da reconstrução da ATM com prótese total 
customizada em estágio único como opção de tratamento para a anquilose, enfatizando 
a melhoria na função mastigatória, na aparência facial e na qualidade de vida do 
paciente. Relato de Caso: Um paciente do sexo feminino, 38 anos de idade, apresentou-
se com queixa de dor persistente na ATM direita, dificuldade significativa na abertura 
bucal e deformidade facial devido a uma anquilose decorrente de infecção odontogênica 
não tratada durante a infância. O paciente relatou dificuldades para comer, falar e manter 
a higiene oral, o que afetava negativamente sua qualidade de vida. O tratamento 
consistiu na remoção da articulação anquilosada e na reconstrução da ATM utilizando 
uma prótese total customizada em estágio único. O planejamento cirúrgico incluiu a 
aquisição de imagens de tomografia computadorizada, a modelagem 3D da ATM e a 
fabricação sob medida da prótese. A cirurgia de reconstrução foi realizada com sucesso, 
seguida de reabilitação funcional e fisioterapia. Conclusões: A reconstrução da ATM com 
prótese total customizada em estágio único demonstrou ser uma abordagem eficaz no 
tratamento da anquilose da ATM, proporcionando melhorias significativas na função, 
estética e qualidade de vida. O paciente apresentou melhora notável na abertura bucal, 
função mastigatória e aparência facial após o procedimento, eliminando as limitações 
que enfrentava anteriormente. Este relato de caso destaca a importância de considerar 
a reconstrução da ATM com próteses customizadas como uma alternativa viável para 
pacientes que enfrentam essa condição incapacitante. 
 
Palavras-chaves: Anquilose; Articulação temporomandibular; Prótese articular; 
Artroplastia de substituição 
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FECHAMENTO DE DIASTEMA COM UM COMPÓSITO MONOCROMÁTICO: RELATO DE 
CASO  
 
Cicera Andreza Alves dos Santos, Clara Eliza Alves Pereira, Francisca Leiliane Gonçalves, 
José  Dyglei da Silva, Thayla Hellen Nunes Gouveia da Costa. 
 
E-MAIL: santos.a2016@hotmail.com 
 
As resinas compostas são materiais capazes de estabelecer a estética dentária, 
devolvendo funcionalidade, autoestima e qualidade de vida aos pacientes acometidos 
por defeitos dentários estéticos. As resinas compostas é um dos matérias mais 
empregado em reabilitações, sendo por motivos estéticos ou funcional. Os compósitos 
monocromático são capazes de estabelecer a estética dentária eliminado a escolha de 
cor no momento restaurador. Objetivo: O objetivo do presente trabalho é relatar um 
procedimento restaurador de fechamento de diastema na região anterior da maxila com 
um compósito monocromático. Relato do caso: Paciente do sexo masculino, 22 anos de 
idade, feoderma, normossistêmica, procurou o serviço de odontologia do centro 
universitário Doutor Leão Sampaio Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil. Após preenchimento 
da anamnese e analise intra e extra oral, detecto a necessidade de correções estética, 
dado isso, realizou o preenchimento do TCLE (termo de consentimento livre e 
esclarecido) em seguida submetido ao comitê de ética e pesquisa, com o parecer de 
aprovação 5.987.262. Após aprovação seguiu-se para a realização do procedimento, 
previamente o momento restaurador foi realizado clareamento caseiro com gel clareador 
Potenza Bianco®, após 20 dias foi realizado o ensaio restaurador, em seguida o 
fechamento dos diastemas foi realizado com o auxílio de uma guia platina. A resina 
monocromática Vitra Unique Aps da empresa FGM® foi aplicada sob a guia palatina e 
adaptada ao dente e em seguida finalizou-se o protocolo restaurador e conseguinte os 
ajustes oclusais, acabamento e polimento. Considerações finais: Foi possível observar 
que o uso da resina monocromática permitiu espelhamento da estrutura adjacente e 
mascarou a interface dente restauração, promovendo o espelhamento do dente natural 
com redução do tempo clínico, porém por se tratar de um produto novo é necessário 
mais estudo para entendo sua funcionalidade a longo prazo. 
 
Palavras-chaves: Estética; Diastema; Resina composta.
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PERFIL DE SAÚDE BUCAL DOS PACIENTES EM HEMODIÁLISE DE UM CENTRO DE 
TRATAMENTO NEFROLÓGICO NO INTERIOR DO ESTADO DO CEARÁ 
 
Francisca Leiliane Gonçalves, José Dyglei da Silva, Luciana Mara Peixôto Araujo. 
 
E-MAIL: leilianegoncalves16@gmail.com 
 
Introdução: Indivíduos acometidos por doença renal crônica apresentam 
comprometimento sistêmico que pode acarretar danos à saúde oral. Antagonicamente, 
afecções bucais também podem interferir na condição sistêmica do indivíduo, 
impactando na qualidade de vida. Objetivo: Caracterizar o perfil de saúde bucal de 
pacientes que realizam hemodiálise em uma unidade de tratamento nefrológico no 
interior do estado do Ceará. Metodologia: Foi realizado um estudo transversal 
observacional, aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa através do parecer n° 
5.827.066, sendo composto por uma amostra de 40 pacientes. Os critérios de inclusão 
foram pacientes sob hemodiálise dessa unidade de tratamento que se dispuseram a 
participar da pesquisa. Os critérios de exclusão foram pacientes menores de 18 anos de 
idade e os que desistiram após iniciado o estudo. A obtenção de dados se deu através da 
aplicação de um questionário com dados gerais e do histórico de saúde desses 
pacientes e da realização de um exame físico intraoral. Os dados foram tratados 
estatisticamente mediante uma análise descritiva dos resultados, sendo dispostos em 
gráficos do programa Excel. Resultados: 100% (n=40) dos participantes foram 
acometidos por alterações orais, sobretudo por palidez na mucosa (n=38), cálculo 
dentário (n=31), petéquias (n=24) e perda dentária (n=20). As regiões orais mais 
comumente afetadas pela palidez foram bochecha (n=27) e palato duro (n=25), enquanto 
as petéquias prevaleceram no palato duro (n=9) e na orofaringe (n=9). Além disso, 45% 
(n=18) dos pacientes relataram buscar atendimento odontológico apenas em casos de 
urgência. Conclusão: Esses achados demonstram que os pacientes dialíticos 
apresentam um perfil de saúde bucal fortemente prejudicado por alterações orais, o que 
é somado à baixa procura por consultas ao cirurgião-dentista, evidenciando a 
importância da realização de um tratamento odontológico integral e regular que 
contribua para a melhoria na qualidade de vida desses indivíduos. 
 
Palavras-chaves: Saúde Bucal; Doença Renal Crônica; Hemodiálise.
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ATIVIDADE ANTIMICROBIANA DO EXTRATO DO PÓ DE JUÁ (Ziziphus joazeiro Mart) E 
SUA AÇÃO FRENTE AO BIOFILME 
 
Vitória Rodrigues Pereira Leite, José Ítalo balbino de Freitas, Andressa Belo da Silva, Ana 
Karine Cordeiro Ribeiro, José Walber Gonçalves Castro. 
 
E-MAIL: vitoriarodrigues.leite2801@gmail.com 
 
Introdução: O uso de plantas medicinais como forma terapêutica é manifestado desde 
os primórdios em diferentes classes sociais, culturas e diferentes povos. Os estudos 
étnicos botânicos relacionados a atividade farmacológicas das plantas é fomentado 
pelo costume corriqueiro da utilização de plantas fitoterápicas para a melhora de 
diversos sintomas, doenças e higiene. Tais plantas suprem a necessidade de fármacos e 
atuam principalmente na população menos privilegiadas. Objetivos: Avaliar a eficácia 
antimicrobiana do pó de Ziziphus joazeiro Mart. sobre o controle do biofilme. 
Metodologia: Na preparação do extrato a casca do Ziziphus joazeiro Mart. foi 
selecionada, seca a temperatura ambiente e em seguida triturada para aumentar a 
superfície de contato, submersa em água por um período de 72 hora. Para provocar a 
formação do biofilme bacteriano a bactéria foi incubada em BHI a 3,8% e colocado em 
frascos coletores estéreis por um período de 24h. Passado 24h foram introduzidas dentro 
do meio corpos de provas (dentes bovinos) para a formação do biofilme. Em cada placa 
foi submetido concentrações diferentes do extrato contendo o corpo de prova, foi 
realizado uma alçada e após 24 horas um novo semeio em esteira para contagem das 
placas a olho nu. Os testes microbiológicos foram analisados pelo ANOVA bidirecional 
seguida pelo teste de Bonferroni utilizando software GranphPad Prism 7.0. Resultados e 
discussão: Obteve resultado significativo frente a bactéria gram-positiva testada, 
Streptococcus mutans com CIM 8 μg/mL. Em relação ao biofilme microbiano, o extrato 
aquoso não apresentou diminuição significativa. Conclusão: Dessa forma são 
necessários estudos futuros e com outras maneiras que possibilitem o uso isolado e a 
caracterização estrutural química desse extrato revelando maior quantidade de 
compostos químicos. 
 
Palavras-chaves: Antimicrobiano; Biofilme; Dentifrício; Fitoterápicos; Ziziphus joazeiro.
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INFLUÊNCIA DA EXPERIÊNCIA DO OPERADOR NA ACURÁCIA DE LOCALIZADORES 
ELETRÔNICOS FORAMINAIS: ESTUDO EX VIVO 
 
José Dyglei da Silva, Ana Alice Dionízia da Silva, Francisca Leiliane Gonçalves, Layara 
Dara de Aquino Vilar, Isaac de Sousa Araújo. 
 
E-MAIL: jdyglei@gmail.com 
 
Introdução: os Localizadores Eletrônicos Foraminais (LEFs) são aparelhos empregados 
para a obtenção do limite apical de trabalho de forma rápida, confortável para o paciente, 
de fácil manipulação pelo operador e alta acurácia nas leituras. Objetivo: avaliar a 
influência da experiência do operador sobre a acurácia dos LEFs Apex Pointer, iRoot Apex, 
Mini Apex Locator e Sensory na localização ex vivo do forame apical maior. Metodologia: 
trinta e oito pré-molares inferiores humanos uniradiculados tiveram seus acessos, 
ampliação cervical e aferição do comprimento real realizados de forma padronizada. As 
medições eletrônicas foram realizadas nos pontos 0.0 dos aparelhos, por três 
operadores com diferentes níveis de experiência e comparadas as medidas reais a nível 
de forame apical maior. Os dados foram tabulados e analisados estatisticamente (teste 
T pareado e ANOVA/Bonferroni; α = 5%). Resultados: diferença estatística foi observada 
entre as aferições conduzidas pelo operador experiente e o sem experiência utilizando o 
LEF Apex pointer.  A comparação entre os aparelhos foi calculada em função dos valores 
absolutos dos erros médios e da precisão (±0,5 mm) das aferições realizadas pelo 
operador experiente, obtendo-se, respectivamente: 0,18 mm e 100% (Sensory), 0,21 mm 
e 94,8% (iRoot Apex), 0,23 mm e 97,4% (Apex pointer) e, 0,36 mm e 76,3% (Mini Apex 
Locator). Diferenças significantes foram observadas entre as medições realizadas com 
Mini Apex Locator e os demais aparelhos (P< 0,05). Conclusões: de acordo com as 
condições testadas neste estudo, pode-se concluir que a experiência do operador pode 
influenciar na acurácia dos dispositivos analisados. Além disso, todos os LEFs 
mostraram precisão aceitável junto ao forame apical, entretanto o Mini Apex Locator teve 
performance significativamente menor, independente da experiência do operador. 
 
Palavras-chaves: Endodontia; Odontometria; Ápice dentário. 
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RESTABELECIMENTO ESTÉTICO DE DENTES ANTERIORES PELA TÉCNICA 
SEMIDIRETA: RELATO DE CASO.  
 
JULIA LORRANY MENEZES DOS SANTOS, JADNA KEYLLA CARVALHO MACÊDO, LARYSSA 
PÂMELA SILVA LUCAS, MARCÍLIA RIBEIRO PAULILO, THAYLA HELLEN NUNES GOUVEIA 
DA COSTA. 
 
E-MAIL: julialorrany180@gmail.com 
 
Resumo:  O uso de técnicas restauradoras com resina composta seja de forma diretas, 
semidireta ou indiretas são ótimas opções de tratamento para devolver função e, 
principalmente, estética ao dente. A técnica semidireta por sua vez tem a capacidade de 
esculpir de forma mais refinada e realizar o acabamento e polimento externo, 
semelhante ao processo indireto. Este estudo tem como objetivo relatar um caso clínico 
de restaurações anteriores por meio da técnica semidireta. A metodologia descreve as 
etapas do procedimento clínico, que foram divididas em: condutas iniciais, onde foi 
realizada a identificação do paciente, anamnese, exames extra e intraorais, 
odontograma, planejamento estético e seleção do material restaurador. Condutas 
operacionais, que incluíram procedimentos como clareamento, gengivoplastia, 
moldagem, montagem em articulador semiajustável, enceramento diagnóstico, mock-
up, preparo, mapa cromático, confecção das peças, acabamento e polimento externo, 
cimentação das peças e acabamento e polimento intraoral. Por fim, condutas finais com 
orientações gerais ao paciente sobre as consultas periódicas para a manutenção e 
preservação da restauração. Desta forma, as restaurações semidiretas em dentes 
anteriores, otimizaram as proporções faciais da paciente, visto que possibilitaram a 
criação de uma anatomia mais favorável, com um acabamento e polimento 
aprimorados, resultando em redução de custos e tempo clínico. Isso se traduziu na 
capacidade de restabelecer a forma, função e estética dentro de um planejamento 
personalizado. 
 
Palavras-chaves: Dente; Estética dentária; Funcionalidade; Resina composta.
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OSTEOTOMIA SAGITAL DO RAMO MANDIBULAR ANGULAR: UMA ABORDAGEM 
EFICAZ PARA CORREÇÃO DE DEFORMIDADES FACIAIS? 
 
Antonio Weynisson Felix Santana, Vania Mesquita Rodrigues, Giovana Radomille Tofoli, 
Jéferson Martins Pereira Lucena Franco. 
 
E-MAIL: weynissonfelix081422@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: Osteotomias do ramo mandibular têm sido aprimoradas para a correção 
de  deformidades esqueléticas faciais, esse procedimento cirúrgico apresenta 
versatilidade e vem sendo utilizado amplamente pelos cirurgiões. OBJETIVO: O estudo 
tem como objetivo comparar os fatores que influenciam diretamente no prognóstico ao 
relacionar a nova técnica de Osteotomia Sagital Angular (OSA) com a modificação de 
Wolford. Buscando avaliar a padronização das fraturas, assim como suas formas 
indesejáveis e a visualização e condição do  nervo alveolar inferior (NAI) ao relacionar as 
duas técnicas. METODOLOGIA: O estudo consiste em um ensaio laboratorial (ex vivo), 
randomizado controlado, duplo-cego e comparativo de intervenção que irá avaliar 30 
mandíbulas de porco, as quais foram divididas em hemimandíbulas e agrupadas em dois 
grupos para a realização de cada uma das técnicas de divisão sagital do ramo 
mandibular,  grupo da técnica da Angular (GOA) e grupo de  Wolford (GW). RESULTADOS: 
O primeiro padrão (EDL1) permanece posteriormente ao canal mandibular em direção a 
borda inferior da mandíbula, o GOA apresentou 15% desse padrão, enquanto o GW 75%, 
o segundo padrão (EDL2), configura-se em um corte que se estende em direção à borda 
posterior do ramo da mandíbula, seguindo para a borda inferior, o GOA e GW, 
apresentaram, respectivamente, 85% e 15% do padrão. Em relação ao terceiro padrão, 
nenhum dos grupos foram enquadrados, já em relação ao quarto padrão  (EDL4), 
caracterizado pelas fraturas desfavoráveis, apenas o GW apresentou 10% de incidência.  
A pesquisa demonstrou ainda que no GW  85% dos casos o NAI foi visualizado mais de 
50% após a separação. Enquanto que no  GOA não foi possível visualizar o NAI durante a 
separação. CONCLUSÃO: Portanto, conclui-se que a técnica Angular  apresenta os 
melhores resultados, uma vez que as variação de fraturas mandibulares são menores, 
fraturas indesejadas não ocorrem e não há visualização do NAI ao relacionar com a 
técnica de Wolford. 
 
Palavras-chaves: Avanço mandibular; Cirurgia ortognática; Osteotomia mandibular; 
Osteotomia sagital do ramo mandibular.
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EXODONTIA ATRAUMÁTICA COM IMPLANTE IMEDIATO E PRESERVAÇÃO ALVEOLAR 
COM CICATRIZADOR PERSONALIZADO: RELATO DE CASO CLÍNICO 
 
Mariana Avelino Clemente, Sara Stephanny Rodrigues Alves, Tiago Norões Gomes, Tiago 
Norões Gomes. 
 
E-MAIL: avelinomariana2021@gmail.com 
 
Na tentativa de minimizar os impactos causados pela perda dentária, técnicas de 
exodontias atraumáticas com implantes imediatos surgem como forma de reduzir os 
danos causados pelos processos fisiológicos de remodelação óssea. Da mesma forma, 
a confecção de cicatrizadores personalizados durante a etapa cirúrgica é de suma 
importância para a preservação alveolar, uma vez que possuem a capacidade de 
proteger e manter a arquitetura gengival e óssea da região. Objetivando benefícios tanto 
na funcionalidade quanto na estética, é preciso entender sobre a instalação de 
implantes imediatos em alvéolos frescos e avaliar como as técnicas cirúrgicas 
atraumáticas influenciarão no prognóstico do paciente. Paralelamente a isso, verifica-se 
também a importância de compreender como cicatrizadores personalizados podem ser 
eficazes para a preservação do alvéolo. A Paciente M.I.F.S., do sexo feminino, 
compareceu a pós-graduação do curso de implantodontia da Universidade Leão 
Sampaio com lesão de furca Classe II no dente 36. Após análises clínicas e radiográficas, 
verificou-se a necessidade de exodontia do primeiro molar inferior esquerdo. Optou-se 
por realizar uma cirurgia atraumática, preservando a região de papila e paredes ósseas 
do alvéolo. A reabilitação oral foi feita com um implante imediato, do tipo Epikut Plus, 
marca S.I.N, com 3,8mm de diâmetro e 8,5mm de comprimento, observou-se também 
uma estabilidade primária de 45N. Além disso, foi utilizado um cicatrizador prime da 
marca S.I.N, e enxerto ósseo. Dois meses após a cirurgia, a paciente retornou a clínica-
escola da Universidade Leão Sampaio, onde foi possível constatar, através de uma 
radiografia periapical, a efetividade do processo osseointegrativo sem a presença de 
GAP´s entre o implante e a tábula óssea, e com um favorável perfil de emergência e 
preservação dos tecidos, fato que contribuirá positivamente durante a instalação da 
coroa definitiva da paciente.  
 
Palavras-chaves: Extração dentária; Implantação dentária; Osseointegração; Processo 
Alveolar.
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PERFIL FITOQUÍMICO E AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA ANTIMICROBIANA DO EXTRATO DO 
PÓ DE JUÁ (ZIZIPHUS JOAZEIRO MART) E SUA AÇÃO SOBRE A CÁRIE DENTÁRIA 
 
Débora Luisa dos Santos Silva, Vitória Rodrigues Pereira Leite, José Italo Balbino de 
Freitas, Francisca Daliane Severino da Silva, José Walber Gonçalves Castro. 
 
E-MAIL: luisadebora4@gmail.com 
 
Introdução: Ziziphus joazeiro Mart é uma planta endêmica da caatinga explorada pelo 
homem com valor terapêutico, possui várias práticas medicinais, uma delas é a 
escovação. Apresenta uma atividade antimicrobiana agindo sobre o Streptococcus 
mutans bactéria causadora da cárie dentária., o uso de fitoterápicos é amplamente 
utilizado, porém o seu uso é baseado em conhecimentos populares sem comprovações 
cientificas. Objetivo: Descrever o perfil fitoquímico, eficácia antimicrobiana do pó de 
Ziziphus sobre o controle do Streptococcus mutans, associando a fitoterapia ao 
tratamento de doenças que acometem a cavidade oral. Metodologia: Foi realizado uma 
revisão de literatura, a estratégia de busca de artigos delineada nas bases de dados US 
National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, sendo estabelecido limites 
quanto ao idioma, tipo e ano de publicação. Foi utilizado o operador booleano AND, na 
associação dos seguintes descritores: Antimicrobial. Caries. Phytotherapy. 
Phytochemical, Streptococcus mutans. Ziziphus joazeiro. Revisão de Literatura: As 
formulações comprovam que Ziziphus joazeiro Mart. age na diminuição da placa dentária 
e uma ação antimicrobiana sobre Streptococcus mutans. Como propriedades químicas, 
foram encontradas, saponinas, taninos, flavonoides e seiva oninas, a partir da formação 
da espuma persistente que relatada em diversos estudos com plantas da espécie, o que 
justifica o uso em produtos para higiene, pois apresenta propriedades detergentes 
gerando a formação de espuma na formulação aquosa ou em pó. Considerações Finais: 
As evidências sobre a atividade antimicrobiana quando utilizada como método de 
escovação necessitam de uma melhor atenção nos estudos científicos com 
comprovações que apresentem eficácias para a saúde bucal, para que no futuro seja 
opção para a produção de produtos de origem natural para a odontologia. 
 
Palavras-chaves: Antimicrobiano; Cárie; Fitoterapia; Streptococcus mutans; Ziziphus 
joazeiro.
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EXPLORANDO O POTENCIAL DO ÓLEO DO PEQUI DA CHAPADA DO ARARIPE 
"Caryocar c. Wittm":  PERFIL QUÍMICO, ATIVIDADE ANTIBACTERIANA E 
MODULADORA 
 
GEOVANNA DE CASTRO BIZARRIA, LUCAS MARQUES ANGELIM, JOSÉ WALBER 
GONÇALVES CASTRO. 
 
E-MAIL: geovannabizarria@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: Caryocar coriaceum. Wittm (Pequi) é uma oleaginosa amplamente 
encontrada no cerrado da Chapada do Araripe, Ceará, Brasil. O óleo extraído da polpa do 
pequi tem sido utilizado na medicina tradicional local para tratar dores de garganta, 
inflamações cutâneas, afecções respiratórias e na cicatrização de feridas. OBJETIVO: 
Realizar a análise do perfil químico e atividades antibacteriana e moduladora do óleo 
essencial do Caryocar c. Wittm. METODOLOGIA: A atividade antimicrobiana foi avaliada 
pelo método de microdiluição CLSI (2012) usando bactérias padrões e cepas resistentes, 
incluindo S. aureus ATCC 12624, S. mutans ATCC 25175, E. coli ATCC 25922, e K. P. 
Carbapenemase ATCC 4352, fornecidas pelo Laboratório de Pesquisa de Produtos 
Naturais da URCA. A modulação foi realizada em triplicata, com e sem o composto 
natural, utilizando microdiluição. A atividade moduladora do óleo essencial foi realizada 
em antibióticos aminoglicosídeos (gentamicina e amicacina) e beta-lactâmicos 
(benzilpenicilina e cefalotina). RESULTADOS: A prospecção fitoquímica do óleo 
evidenciou princípios ativos como ácidos oleico e palmítico. Os parâmetros químicos e 
biológicos evidenciaram atividade antimicrobiana na CIM de 1024 µg/ mL e moduladora. 
Nos aminoglicosídeos foi encontrado sinergismo em soma a amicacina frente a 
S.aureus, E.coli, K. P. Carbapenemase e equivalência em S. mutans. Sinergismo também 
foi encontrado na gentamicina frente a S. aureus, E.coli, K. P. Carbapenemase e 
antagonismo significativo na S.Mutans. Nos beta-lactâmicos encontrou-se sinergismo 
em soma da benzilpenicilina frente todas cepas e na cefalotina antagonismo na S.aureus 
e sinergismo nas demais cepas. CONCLUSÕES: O óleo pode interferir na estrutura da 
membrana bacteriana potencializando ou antagonizando o influxo do antibiótico no 
interior das cepas. Os ácidos graxos presentes são possivelmente os responsáveis pela 
propriedade farmacológica, destacando seu potencial relevante para estudos na 
odontologia. 
 
Palavras-chaves: Plantas Medicinais; Antibacterianos; Aminoglicosídeos; beta-
Lactâmicos.
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TÉCNICA DIRETA/INDIRETA PARA LESÃO CERVICAL NÃO CARIOSA: RELATO DE CASO 
 
Aurora Fernanda Alencar Alves, Jessyca Maia Caldas, Thayla Hellen Nunes Gouveia da 
Costa. 
 
E-MAIL: fernanda.aurora@hotmail.com.br 
 
INTRODUÇÃO: A técnica restauradora Direta-Indireta, foi introduzida recentemente na 
literatura e consiste na inserção da resina composta na cavidade, ajustada, fotoativada, 
removida e esta é finalizada de forma extraoral, e após o acabamento e polimento a peça 
deve ser cimentada. OBJETIVO: Relatar por meio de um caso clínico a restauração de 
uma Lesão Cervical Não Cariosa (LCNC) pela técnica Direta-Indireta. RELATO DE CASO: 
O caso descrito realizado na clínica escola do curso de Odontologia Centro Universitário 
Doutor Leão Sampaio, constituído por três etapas: Condutas Iniciais - Identificação do 
paciente até Anamnese. Condutas operacionais – A técnica restauradora utilizou-se o 
sistema adesivo de 3 passos, o ácido fosfórico a 37%, as resinas nanoparticuladas e o 
cimento resinoso; pela técnica direta/indireta a resina composta foi inserida e esculpida 
na superfície do dente antes da aplicação do ácido e adesivo, em seguida fotoativada e 
removida; após ajustes e preparação do dente para receber a peça, realizou- se a 
cimentação da restauração da LCNC, verificou os pontos de contatos com fio dental, e 
aplicou o gel inibidor de oxigênio, fotoativaçao por 10 segundos; finalizando com o uso 
de brocas multilaminadas, discos de abrasividades e refinamento com borrachas e taças 
para dar brilho. Condutas finais - Manutenção e preservação da restauração 
reabilitadora. RESULTADOS: Apresentou melhora na estética do sorriso do paciente, em 
que foi devolvido tanto a função como a estética da LCNC pela técnica Direta-Indireta, 
proporcionando benefícios aos tecidos moles e melhorias nas etapas de acabamento e 
polimento. CONCLUSÃO: Devolveu a forma e a função do dente acometido pela Lesão 
Cervical Não Cariosa pela técnica Direta-Indireta, a mesma apresentou vantagens em 
etapas de acabamento e polimento, realizada fora do meio bucal, possibilitando maior 
lisura superficial e menos danos ao periodonto. 
 
Palavras-chaves: Abrasão dentária; Erosão dentária; Esmalte dentário.
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USO DE RAÍZES MOLARES COMO GUIA ANATÔMICO PARA PERFURAÇÃO ÓSSEA E 
INSTALAÇÃO DE IMPLANTE – RELATO DE CASO 
 
David Leite Calou Alves de Oliveira, Charles Gomes Rocha, Brenda Sampaio Tavares, 
Jeferson Martins Lucena Pereira Franco, Tiago Norões Gomes. 
 
E-MAIL: david.leite15@yahoo.com  
 
Introdução: No processo de instalação de um implante, o planejamento adequado, 
baseado nos cuidados com a técnica e o protocolo, é sempre um ponto fundamental 
para todas as etapas desse processo. Nesse sentido, a colocação de um implante 
imediato após extração em região de dentes multirradiculares, é sempre um desafio para 
o profissional, pois um posicionamento incorreto durante essa etapa, poderá repercutir 
em diversos problemas para a reabilitação oral do paciente, o que poderá significar um 
aumento do risco de insucesso do tratamento. Dessa forma, o uso de guias que 
proporcionem uma orientação durante a fresagem, possibilitam uma maior 
previsibilidade do resultado e da posição do implante, com isso, o uso da técnica de 
preparo do local guiada anatomicamente, têm se mostrado uma ferramenta efetiva 
nessa função, reduzindo as chances de falhas, e trazendo uma maior segurança ao 
procedimento. Objetivo: Nesse contexto, o propósito deste trabalho é relatar o uso do 
septo radicular das raízes de molares como guia de orientação para a perfuração óssea, 
e subsequente instalação de implante imediato. Relato de caso: Paciente sexo feminino, 
normossistêmica, idade 28 anos, compareceu a clínica odontológica da Universidade 
Doutor Leão Sampaio – UNILEÃO no intuito de realizar a instalação de um implante em 
região edêntula correspondente ao elemento 36. Ao exame clínico foi verificado que os 
resíduos radiculares do dente ainda se encontravam no alvéolo, desse modo, durante o 
planejamento cirúrgico após avaliação da tomografia computadorizada foi definido que 
as raízes seriam ultilizadas como guias de orientação para a perfuração. Conclusão: A 
realização da fresagem prévia a extração utilizando as raízes dos molares como guia 
orientador, demonstrou nesse caso ser uma técnica viável e efetiva para a colocação do 
implante. 
 
Palavras-chaves: Alveolar preservation; Guided Implant Placement in Molars; immediate 
implant.
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Porphyromonas gingivalis: ASPECTOS CLÍNICOS E EPIDEMIOLÓGICOS DO 
PROCESSO INFECCIOSO 
 
Andressa Belo Da Silva, Francisca Letícia Alves Dos Santos, Vitória Rodrigues Pereira 
Leite, José Italo Balbino de Freitas,  Aracelio Viana Colares. 
 
E-MAIL: andressabelo62@gmail.com 
 
A P. gingivalis é classificada como uma bactéria gram  negativa anaeróbios, ela é 
agregada no grupo denominado de complexo vermelho o que, consequentemente, a 
torna de fácil manipulação geneticamente e de fácil crescimento. Ela está relacionada 
com o início e progressão da periodontite crônica e agressiva. Obejtivo: conhecer os 
aspectos clínicos e epidemiológicos do processo infeccioso causado pela bactéria 
Porphyromonas gingivalis. O presente estudo visa contribuir para propagação de 
informações sobre aspectos clínicos e epidemiológicos do processo infeccioso na área 
odontológica, provocada pela bactéria Porphyromonas gingivalis. Nesse contexto, torna-
se fundamental a disseminação de informações sobre a bactéria. Além disso, é 
importante conhecer o perfil epidemiológico dos pacientes acometidos pela infecção, 
visto que essa cepa bacteriana não só está presente na microbiota bucal de pacientes 
acometidos pela periodontite, como também em doenças sistêmicas. Foi realizada uma 
revisão de literatura, com estratégia de busca de artigos delineada nas bases de dados 
US National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, sendo estabelecido limites 
quanto ao idioma, tipo e ano de publicação. O período de realização das buscas foi 
durante os meses de agosto de 2022 a março de 2023. Resultado: No total, foram 
pesquisados 67 artigos, ao utilizar o critério e inclusão e exclusão, restaram 24 artigos. 
Considerações finais: a P. gingivalis é uma bactéria patogênica que desempenha um 
papel importante na patogênese da periodontite crônica e pode estar associada a outras 
doenças sistêmicas. No entanto, é importante lembrar que a doença periodontal é 
multifatorial e requer uma abordagem multidisciplinar para o tratamento eficaz. 
 
Palavras-chaves: Epidemiologia; Fatores de virulência; Porphyromonas gingivalis; 
Periodontite crônica; pathology.
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AMAMENTAÇÃO EXCLUSIVA NO DESENVOLVIMENTO DOS HÁBITOS ORAIS 
DELETÉRIOS: UMA REVISÃO DE LITERATURA. 
 
Ana Virgínia Tavares Araújo Dias, Raizlya Da Costa Araújo, Maria Clara Pires Nascimento, 
Carolina Chaves Gama Aires. 
 
E-MAIL: virginiaarauj@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: O aleitamento materno é um fator primordial para a correta maturação e 
crescimento do sistema estomatognático, de modo que, segundo a OMS, a 
amamentação exclusiva é indicada no período de seis meses de vida, e de forma 
complementar até os dois anos. Entretanto, apesar dos benefícios para o bebê, a 
interrupção da amamentação ainda é um aspecto a ser superado. A oferta desnecessária 
da mamadeira e/ou chupeta favorece o desmame precoce ou a diminuição da duração 
do aleitamento materno, e consequentemente a oclusão dentária pode sofrer 
influências. OBJETIVOS: Este estudo tem por objetivo discutir acerca da amamentação 
exclusiva no desenvolvimento dos hábitos orais deletérios. METODOLOGIA: A presente 
pesquisa trata-se de uma revisão de literatura, realizada de forma combinada através das 
bases de dados SCIELO e PUBMED, utilizando os descritores: Aleitamento Materno; 
Hábitos; Saúde Bucal. Os critério de inclusão foram textos completos, nos idiomas inglês 
e português, assim como aqueles que se encaixarem no período de 2014 à 2021. Após a 
aplicação dos critérios e análises dos artigos encontrados, foram selecionados para o 
estudo um total de 6 artigos. RESULTADOS: De maneira geral, foi evidenciado nos artigos  
que o seio materno é o melhor meio de alimentação do bebê, e que métodos alternativos 
que utilizam mamadeiras e copos não substituem esse meio. Ao não satisfazer a 
necessidade de sucção da mamada, o bebê tenta supri-la de outras formas, podendo 
desenvolver hábitos deletérios, dentre eles: sucção do lábio, da chupeta, do polegar, 
respirador bucal, que possam interferir no correto desenvolvimento da oclusão dentária. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: O aleitamento materno é fundamental para o 
desenvolvimento de funções vitais de sucção, deglutição, mastigação e respiração, que 
são fundamentais na prevenção do surgimento de hábitos deletérios. 
 
Palavras-chaves: Aleitamento materno; Hábitos; Saúde bucal
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FREQUÊNCIA DE ESCOVAÇÃO DE ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA DE UMA 
INSTIRUIÇÃO PRIVADA DO INTERIOR DO CEARÁ  
 
Emanuely Alexandra Queiroz, Hadja Lins Sousa, Henzo Pereclís Gomes Xavier, João 
Antônio Rodrigues Lima, João Marcos Ferreira de Lima Silva. 
 
E-MAIL: emanuelyalexandraq@gmail.com 
 
Introdução: Uma das técnicas de remoção mecânica mais conhecida e usada para 
controle de biofilme é a escovação dentária, espera-se assim que os discentes em 
odontologia sejam conhecedores e bons praticantes da frequência ideal de escovação 
por dia, para que então possa perpetuar essa prática para seus futuros pacientes. 
Objetivo: Averiguar a frequência de escovação de acadêmicos de odontologia de uma 
instituição privada do interior do Ceará, destacando a partir de qual período essa prática 
é melhor empregada. Metodologia: A investigação foi conduzida a partir da aplicação de 
questionário com acadêmicos do curso de odontologia do 1º ao 10º semestre, sorteando 
pelo menos uma turma de cada semestre. Esta investigação foi aprovada pelo CEP com 
parecer de número 5.180.487. Resultado: Aceitaram participar do estudo 281 
acadêmicos (72,2% do sexo feminino). Identificou-se que a maioria dos estudantes 
pratica em média 3 escovações por dia, considerado adequado pela recomendações 
vigentes, tendo uma maior frequência a partir do 5º semestre (3,3±0,8) sendo que a 
maioria dos investigados (94,7%), realizam uma dessas escovações ao acordar. 
Conclusões: Embora a quantidade geral de escovações seja adequada, quando 
considerados os momentos da realização destas escovações, gera uma preocupação, 
pois sugeri que algumas das refeições não estão sendo seguidas pela escovação, o que 
pode trazer um risco de proliferação de biofilme e suas más consequências, como a 
doença cárie e condições periodontais. Embora acadêmicos do curso de odontologia, é 
importante que as discussões sobre os cuidados básicos não deixem de ser realizadas. 
 
Palavras-chaves: Escovação dentária; Estudantes de odontologia; Higiene bucal; Saúde 
bucal
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O USO DE ANTIBIÓTICO NA ODONTOLOGIA CONTRIBUINDO PARA O AUMENTO DA 
RESISTÊNCIA BACTERIANA 
 
Maria Helen Marcelino da Silva, Beatriz Santana Matos, Gabriela Patrício Aguiar, Ana 
Luiza De Aguiar Rocha Martin. 
 
E-MAIL: mariahelen3112@gmail.com 
 
Introdução: Os antibióticos foram criados para impedir o crescimento bacteriano e tem 
como objetivo controlar as doenças infecciosas. A automedicação destes fármacos 
trouxeram consequências como a ineficácia, devido o aumento da resistência 
microbiana, o que tem contribuído para uma adversidade da saúde pública em nível 
global. Na odontologia, sua prescrição é realizada para tratamento ou profilaxia de 
infecções. Objetivo: Relacionar o uso de antibacterianos na odontologia com o aumento 
da resistência bacteriana. Metodologia: Foram usados os bancos de dados BVS 
(Biblioteca Virtual de Saúde), SciELO, Google Acadêmico. Como pré-requisitos, foram 
selecionados trabalhos publicados entre os anos de 2015 a 2023. Foram 
desconsiderados revisões de literatura. Resultados: Os estudos mostram que os 
Cirurgiões-Dentistas apresentam relação direta com a problemática, visto que, a 
prescrição está em sua prática clínica. A revisão dos protocolos antibacterianos são 
necessários, bem como, verificar a real necessidade de fazer uso de antibacteriano na 
profilaxia, pois, os estudos mostram que esse uso pode ser dispensado quando boas 
condições de assepsia e antissepsia são implementadas. A segurança profissional na 
hora de prescrever antibacterianos é fundamental para que a odontologia não contribua 
para o aumento no desenvolvimento de mecanismos de resistência bacteriana. 
Considerações finais: Conclui-se que, a resistência bacteriana está relacionada com a 
automedicação e a prescrição incorreta nos consultórios odontológicos, o que se torna 
uma ameaça para a eficiência da atuação desses fármacos no organismo e para o 
surgimento de bactérias impossíveis de serem combatidas. 
 
Palavras-chaves: Antibiótico; Resistência bacteriana; Odontologia. 
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AVALIAÇÃO DA PREVALÊNCIA DE ACIDENTES PERFUROCORTANTES EM 
ACADÊMICOS DO CURSO DE ODONTOLOGIA DE UMA INSTITUIÇÃO PRIVADA DO 
INTERIOR DO CEARÁ 
 
Hugo Geison Pereira Nunes, Hadja Lins Sousa, Glênio Pilar Canário, Sandy Holanda de 
Araujo, João Marcos Ferreira de Lima Silva. 
 
E-MAIL: hugogeison@hotmail.com 
 
Introdução: Durante o curso o estudante de odontologia é apresentado a práticas de 
biossegurança, orientando sobre riscos e cuidados que devem ser adotados ao longo da 
sua prática, especialmente prevenindo acidentes. Objetivos: Avaliar a prevalência de 
acidentes com perfurocortantes entre os acadêmicos odontologia de uma instituição 
privada de ensino e o nível de conhecimento dos alunos sobre o que deve ser feito em 
caso de acidente. Metodologia: A pesquisa foi desenvolvida a partir da aplicação de um 
questionário com alunos aprovados na disciplina de biossegurança, selecionados em 
conglomerados de turmas sorteadas. O estudo foi aprovado pelo CEP (5.180.491). 
Resultados: Foram investigados 264 alunos, maioria do sexo feminino 65,5%. A maior 
parte dos acadêmicos já cursou 73,9% ou estava cursando 88,3% disciplinas com 
interação com pacientes e 79,2% assinalaram que outras disciplinas cursadas (exceção 
da disciplina de biossegurança) enfatizou os cuidados com biossegurança. 80,3% 
relataram nunca ter sofrido incidente e 16,3% afirmaram já ter sofrido pelo menos 1 (um) 
acidente com perfurocortante. Entre os fatores relacionados com acidentes no contexto 
clínico, a pressa foi o mais assinalado 35,2%, seguido da negligência 26,1% e da 
inexperiência 13,6%. 83,3% afirmam saber quais procedimentos adotar diante de um 
acidente. Em relação a percepção do quanto sabem sobre biossegurança, 4,2% 
declaram saber pouco ou insuficiente, com percentual maior entre os acadêmicos a 
partir do 8º semestre 4,8%. Conclusão: É possível inferir que há uma expressiva parcela 
de alunos que já sofreram acidente com material perfurocortante, e, apesar das 
recorrentes orientações em outras disciplinas, além da disciplina de biossegurança, 
parte dos alunos declara não saber o que fazer em casos de acidentes. O cenário sugere 
que as orientações relacionadas a biossegurança precisam ser intensificadas em prol da 
garantia da segurança dos acadêmicos e pacientes em atendimento. 
 
Palavras-chaves: Biossegurança; Odontologia; Estudantes.



V Congresso de Odontologia 
da Unileão 

 

 
BIOSSEGURANÇA DO PACIENTE RELACIONADA AO PROCESSAMENTO DE ARTIGOS 
ODONTOLÓGICOS  
 
Gleidson Carlos da Silva Gonçalves , Francisco Jadson Lima. 
 
E-MAIL: gleidsoncarllos15@gmail.com 
 
Introdução: A biossegurança é denominada como um conjunto de normas estabelecidas 
através dos órgãos de saúde responsáveis, a fim de minimizar ou erradicar riscos que 
refletem diretamente no cotidiano do profissional de saúde, estando sujeito a diversas 
malignidades. Objetivo: O intuito deste trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica 
sobre formas de prevenção quanto aos riscos que o paciente e o profissional estão 
expostos, além de enfatizar a importância da compreensão e utilização de maneira eficaz 
dos artigos odontológicos. Metodologia: Foram realizadas buscas nas bases de dados 
científicos, SciELO e Conselho Federal de Odontologia (CFO). Como pré-requisitos, 
foram escolhidos trabalhos que contemplam o tema principal, submetidos entre os anos 
de 2012 a 2020. Foram descartados artigos que não abrangem conteúdos relevantes. 
Resultados: Estudos mostram que a biossegurança tem relação direta com a atuação do 
Cirurgião- Dentista, assim como a proteção do paciente, visto que, ambos estão 
passiveis a contaminação cruzada, a vacinação do profissional, além do uso correto dos 
(EPIs) são formas de prevenção de tais males existentes. Assim, a ausência de tais 
cuidados no âmbito odontológico, aumentarão significativamente a prevalência de 
riscos à saúde. Considerações finais: Conclui-se que, os artigos odontológicos devem 
ser manuseados de forma correta com o objetivo de excluir qualquer porcentagem de 
infecções ou malefícios à saúde, esse manejo deve ser enfatizado no meio acadêmico 
para eliminar de forma enérgica danos futuros ao bem-estar social. 
  
 
Palavras-chaves: Risco Biológico; Prevenção; Biossegurança 
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O USO DE FENTOLAMINA COMO REVERSOR DOS ANESTÉSICOS LOCAIS 
ASSOCIADOS A VASOCONSTRICTORES SIMPATICOMIMÉTICOS: REVISÃO DE 
LITERATURA. 
 
Diana Ruth Rodrigues Cruz, Kéven Filipe Rodrigues Cruz. 
 
E-MAIL: rodriguescruzdianaruth@gmail.com 
 
Os anestésicos locais são medicamentos que produzem uma perda da sensação em 
uma área circunscrita do corpo de modo reversível sem gerar repercussões na cognição 
em níveis terapêuticos. Por serem, em sua maioria, vasodilatadores, estes são 
associados a drogas vasoconstrictoras simpaticomiméticas que atuam ligando-se aos 
receptores alfa-adrenérgicos presentes nos vasos sanguíneos retardando a velocidade 
de absorção do mesmo pelo sistema circulatório, consequentemente aumentando sua 
duração. Esta interação é vantajosa do ponto de vista odontológico, pois além de 
proporcionar maior duração de ação, causa analgesia perioperatória. Porém existem 
casos, onde o efeito prolongado do anestésico local gera déficits estéticos, sociais e 
físicos no paciente, seja por uma paralisia regional que altera a fonação e gera assimetria 
facial, ou pelo risco de mordedura em pacientes pediátricos. Diante disso, o mesilato de 
fentolamina mostra-se como uma alternativa na reversão desses fármacos, uma vez que 
é um antagonista dos receptores alfa-adrenérgicos presentes na musculatura lisa dos 
vasos sanguíneos, causando vasodilatação. O objetivo do presente trabalho é realizar 
uma revisão da literatura baseada nas plataformas Scielo e Pubmed sobre a interação 
farmacológica entre a fentolamina e os vasoconstrictores adrenérgicos na reversão dos 
efeitos prolongados dos anestésicos locais. Em conclusão, foi constatado que a 
fentolamina apresenta evidencias teóricas e práticas na reversão dos efeitos dos 
anestésicos, porém mais estudos que evidenciem real custo-eficácia devem ser feitos 
para que o medicamento seja bem indicado. 
 
Palavras-chaves: Interações medicamentosas; Anestésicos Locais; Fentolamina.
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Planejamento virtual em cirurgia ortognática associada a mentoplastia em paciente 
classe III de Angle: relato de caso. 
 
Ana Júlia Araujo Gonçalves, Geovanna de Castro Bizarria, Thávilla Leite Costa, Ialy Vitória 
Nunes Bezerra Antero, Jéferson Martins Pereira Lucena Franco. 
 
E-MAIL: anajuliaaraujoag@gmail.com 
 
A cirurgia ortognática é um procedimento que visa corrigir o desalinhamento no 
desenvolvimento ósseo-facial em pacientes adultos. As assimetrias faciais são um 
conjunto variado de desordens craniofaciais que afetam a relação entre os dentes e a 
anatomia da face. A má oclusão de Classe III é uma condição em que os dentes inferiores 
da arcada estão posicionados mais à frente do que os superiores, o que pode ser 
causado por uma combinação de fatores, como a retrusão maxilar, a protrusão 
mandibular ou ambos. O objetivo da presente pesquisa é descrever uma cirurgia 
ortognática realizada em um paciente classe III de Angle e padrão facial tipo III, 
descrevendo os aspectos mais importantes e as principais controvérsias. O relato de 
caso clínico trata-se de um paciente de 18 anos, com retrognatismo maxilar, 
prognatismo mandibular e perfil oclusal Classe III de Angle, que, após o preparo 
ortodôntico que durou 12 meses, foi encaminhado para o tratamento cirúrgico assistido 
pelo planejamento virtual. Após a posição dos campos operatórios e intubação 
nasotraqueal, foram realizadas as técnicas de osteotomia Le Fort I, seguida da 
osteotomia sagital bilateral do ramo da mandíbula de Posnik, associada posteriormente 
à mentoplastia. Todas as áreas osteotomizadas foram fixadas com placas e parafusos do 
sistema 2.0. Conclui-se que, com a utilização da tecnologia no planejamento cirúrgico e 
a associação das técnicas de Le Fort I, osteotomia sagital bilateral do ramo da mandíbula 
e mentoplastia, é possível obter um bom resultado funcional, estético e psicossocial nos 
pacientes. 
 
Palavras-chaves: Cirurgia Ortognática; Mentoplastia; Assimetria facial.
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REMOÇÃO CIRÚRGICA DE TÓRUS PALATINO POR INDICAÇÃO PROTÉTICA: RELATO 
DE CASO 
 
Maíza Lucena Cruz de Morais, David Leite Calou Alves de Oliveira, Brenda Sampaio 
Tavares, Maria Caroline Albuquerque Sobral, Francisco Aurélio Lucchesi Sandrini. 
 
E-MAIL: maizalucenac@gmail.com  
 
Introdução: Sendo uma alteração benigna e assintomática, o tórus palatino não 
apresenta indicação prévia para remoção, podendo passar despercebido durante toda a 
vida do indivíduo, sendo necessário sua remoção apenas em casos que interfira na 
fisiologia oral; da mastigação, fonação ou deglutição, e em cirurgia pré-protética, 
evitando prejuízo a funcionalidade da prótese. Essa protuberância óssea não apresenta 
uma causa particular identificada para sua formação. No entanto, pesquisas nessa área 
mostram que seu surgimento está relacionado a diversas influências, tais como fatores 
étnicos, funcionais, ambientais e genéticos. Sendo este último aspecto, evidenciado 
pela frequente manifestação desta condição em membros da mesma família e em 
determinados grupos populacionais. Objetivo: A finalidade deste trabalho é relatar um 
caso clínico de remoção de tórus palatino no intuito de promover uma posterior 
reabilitação com prótese total. Relato de caso: Paciente do sexo masculino, 42 anos, 
melanoderma, procurou o atendimento na clínica-escola do curso de odontologia da 
universidade Dr. Leão Sampaio – juazeiro do Norte – CE, com presença de exostose na 
linha media do palato, no qual o paciente relatou não apresentar sintomatologia dolorosa 
e ter conhecimento sobre essa lesão a pelo menos 6 anos, como queixa principal ele 
relatou ter o desejo de fazer uma prótese, sendo feita a indicação e remoção do torus 
palatino para posterior reabilitação protética. Conclusões: Conclui-se que a técnica de 
incisão empregada para o caso se mostrou segura e eficaz, e que a remoção do toro 
palatino se torna a melhor indicação para a confecção de uma prótese dentária para 
paciente com essa alteração, haja visto os benefícios necessários que ela traz para as 
propriedades da prótese como; retenção, suporte, estabilidade e estética. 
 
Palavras-chaves: Exostose; Palato Duro; Tórus palatino.
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A FACE MARCADA - PERSISTÊNCIA DO TRAUMA BUCOMAXILOFACIAL NO CENÁRIO 
DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER E COMUNIDADE LGBTQIAP+ 
 
José Italo Balbino de Freitas, Giovana Randomille Tofoli, Francisca Léticia Alves dos 
Santos, Vitória Rodrigues Pereira Leite, Jeferson Martins Pereira Lucena Franco. 
 
E-MAIL: joseitalobalbino@gmai.com 
 
Introdução: O trauma facial representa uma das formas mais devastadoras de lesões 
encontradas em centros de atendimento a vítimas de violência, devido às suas 
consequências emocionais, à possibilidade de causar deformidades faciais irreversíveis, 
bem como a perca de elementos dentários. Esse tipo de trauma é abrangente e exige uma 
abordagem multidisciplinar. Objetivo: analisar a pesquisa existente sobre a persistência 
do trauma bucomaxilofacial como resultado da violência contra a mulher e a 
comunidade LGBTQIAP+ Metodologia: A estratégia de busca de artigos foi delineada nas 
bases de dados US National Library of Medicine (PubMed), Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google Acadêmico, estabelecendo 
limites quanto ao idioma, tipo e ano de publicação, foi utilizado o operador booleano 
AND, na associação dos seguintes descritores: violência; traumatismos faciais; minorias 
sexuais e de gênero. Revisão de Literatura: Os impactos das agressões externas tendem 
a ser mais significativos devido à visibilidade intrínseca da área, especialmente quando 
a região alvo abrange a cabeça e o pescoço. As consequências físicas dessas agressões 
podem se manifestar como cicatrizes, perdas de dentes e problemas na mastigação. As 
agressões na face, considerando sua alta visibilidade, podem resultar em consequências 
físicas, bem como deixar sequelas emocionais, sofrimentos que permanecem como 
lembranças dolorosas, perpetuando na vida daqueles que sofreram essa violência. 
Conclusão: Essa revisão narrativa dos estudos selecionados revela que as lesões 
craniofaciais resultantes da violência mundial afetam de forma significativa tanto a 
população LGBTQIAP+ quanto as mulheres. Este é um problema de saúde pública que 
merece atenção urgente para mitigar a incidência dessas lesões traumáticas. 
 
Palavras-chaves: Violência; Traumatismos faciais; Minorias sexuais e de gênero.
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CRITÉRIOS PARA REALIZAÇÃO DE EXODONTIAS EM PACIENTES PORTADORES DE 
LEUCEMIA MIELOIDE AGUDA 
 
Jessyca Maia Caldas, Geovanna de Castro Bizarria, Giovana Radomille Tofoli, Jéferson 
Martins Pereira Lucena Franco. 
 
E-MAIL: Maiacaldasj@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: Pacientes com Leucemia Mieloide Aguda (LMA) podem apresentar 
manifestações orais causadas pela própria doença. Em alguns pacientes, há a 
necessidade de exodontias, que, quando realizadas previamente ao tratamento 
oncológico, têm a função de eliminar ou estabilizar condições bucais para minimizar a 
infecção local ou sistêmica, durante ou após o tratamento do câncer. OBJETIVOS: 
Analisar, por meio de uma revisão narrativa de literatura, os critérios para a realização de 
exodontias em pacientes portadores de Leucemia Mieloide Aguda (LMA). 
METODOLOGIA: O trabalho trata-se de uma Revisão Narrativa de Literatura. Os métodos 
aplicados incluíram a formulação da questão norteadora: “Quais aspectos são 
considerados para a realização de uma exodontia em pacientes portadores de Leucemia 
Mieloide Aguda?”, e uma busca na literatura por meio da associação dos Descritores em 
Ciências da Saúde “Leucemia Mieloide Aguda”, “Cirurgia Bucal” e “Manifestações 
Bucais”, nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed. RESULTADOS: 
Foram incluídos 13 estudos publicados no período de 2016 a 2022. Os estudos 
abordavam que a LMA progride rapidamente, possuindo complicações que resultam em 
infecções recorrentes. A exodontia é considerada uma porta de entrada de bactérias para 
infecções sistêmicas, e a cavidade oral é o primeiro alvo de infecção em pacientes 
imunocomprometidos. Os achados sugerem que as exodontias em pacientes portadores 
de LMA devem ser ponderadas devido à possibilidade de infecções graves, sendo 
orientada a prescrição de protocolos pré-cirúrgicos específicos. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS: São necessários mais ensaios clínicos randomizados bem delineados com rigor 
metodológico para fornecer benefícios clínicos a respeito dos fatores contraindicativos 
frente a procedimentos cirúrgicos em pacientes portadores de LMA. 
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VARIAÇÕES ANATÔMICAS DO CANAL MANDIBULAR: REVISÃO DE LITERATURA 
 
Carlos Célio Alves da Silva, Caio Henrique Maia Antero Bezerra, , , Flórido Sampaio Neves 
Peixoto. 
 
E-MAIL: carloscelioavs@gmail.com 
 
As variações anatômicas são alvo de pesquisas e aprofundamentos, em busca de uma 
melhor associação nas condutas odontológicas. As variações anatômicas do canal 
mandibular são presentes no dia-a-dia do Cirurgião-Dentista, pois tem direta relação nos 
procedimentos clínicos. O canal mandibular é localizado no interior do corpo da 
mandíbula, por volta do buraco mandibular e buraco mentoniano, sua função é de 
conduto ao Nervo Alveolar Inferior e ao complexo vascular sanguíneo associado. O Nervo 
Alveolar Inferior que tem suma importância é o mais utilizado em técnicas anestésicas 
mandibulares, diante do fator citado surge a importância do estudo e da elaboração de 
pesquisas correlacionadas a dificuldade que o Cirurgião-Dentista pode encontrar na 
identificação das variações dos canais mandibulares, que por vezes podem ser 
bifurcados e até trifurcados, entre outros achados científicos. No entanto, existem 
manejos radiográficos e técnicas que facilitam essa identificação, são elas: radiografias 
panorâmicas e tomografias computadorizadas. O projeto tem como objetivo realizar 
uma revisão de literatura por meio de artigos científicos, revistas e trabalhos sobre as 
variações anatômicas do canal mandibular existentes, prevalência em dificuldades de 
identificação e soluções que facilitem a rotina do Cirurgião-Dentista diante dos 
procedimentos. Conclui-se que o melhor conhecimento diante do assunto supracitado 
traz significativos sucessos em tratamentos odontológicos advindos do conhecimento 
das variações ditas, isso se dá ao fato de que as técnicas anestésicas podem apresentar 
um maior sucesso e os tratamentos odontológicos no geral estarão sendo feitos de 
maneira mais segura, diminuindo os riscos de parestesia facial e outras complicações 
por falta de conhecimento sobre as inervações e variações. A importância da pesquisa 
será a melhor compreensão acerca do assunto e uma junção de soluções e manejos que 
contribuam clinicamente para o Cirurgião-Dentista e a saúde do paciente. 
 
Palavras-chaves: Cirurgião-Dentista; Nervo Alveolar Inferior; Procedimentos clínicos;
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QUEILITE ACTÍNICA:  ABORDAGENS TERAPÊUTICAS UMA REVISÃO DE LITERATURA.  
 
Marissol Santos Freire De Sá, Maria Isabel Alencar Santos, Vania Mesquita Rodrigues,  
Ialy Vitória Nunes Bezerra Antero, Francisco Jadson Lima . 
 
E-MAIL: marissolfreire0@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO:A queilite actínica (QA)  é uma doença crônica do lábio potencialmente 
maligna que se apresenta como equivalente à ceratose actínica (CA) no vermelhão labial, 
caracterizada por áreas de descamação, eritema, atrofia e edema que podem progredir 
para hiperceratose ou erosões. Os fatores de risco para o desenvolvimento de CA 
incluem trabalho ao ar livre  resultante da exposição crônica aos raios ultravioleta (UV), 
tabagismo, pele clara e imunossupressão2,3.OBJETIVO: O presente trabalho tem como 
objetivo apresentar as principais abordagens terapêuticas adequadas para o tratamento 
da Queilite actínica e a importância do  diagnóstico precoce realizado pelo cirurgião-
dentista.METODOLOGIA: O estudo trata-se de uma revisão de literatura utilizando as 
bases de dados BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), PUBMED e Medline, utilizando como 
descritores: "Queilite Actínica", " Tratamento", " Eficácia". Os critérios de inclusão usados 
foram: artigos dos últimos cinco anos, completos em português, inglês e espanhol, 
resultando na seleção de 18 artigos. RESULTADOS:As intervenções terapêuticas 
utilizadas no vermelhão do lábio inferior são de uso tópico e cirúrgicos sendo eles: 
Imiquimod, 5-fluorouracil e diclofenaco, Mebutato de Ingenol 0,015%(IngMeb), 
vermilionectomia, Ablação com laser de CO2, Criocirurgia, Laser Er:YAG,  Terapia 
Fotodinâmica Diurna,(TFD) e Eletrodissecção. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A revisão de 
literatura revelou que existem diversas abordagens terapêuticas disponíveis e que a 
eficácia do tratamento depende do diagnóstico precoce e da seleção da abordagem 
terapêutica mais adequada com base no estágio da doença .Sendo assim, a prevenção 
através da proteção solar e a sensibilização do público para os riscos da exposição 
prolongada ao sol continua a ser o método mais eficaz para prevenir os danos crónicos 
dos raios UV.  
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TRATAMENTO CIRÚRGICO DO DESLOCAMENTO ANTERIOR DO DISCO ARTICULAR 
TEMPOROMANDIBULAR SEM REDUÇÃO, UTILIZANDO A TÉCNICA DA DISCOPEXIA 
 
Amanda Alencar Sobral, Giovana Radomille Tofoli, Jéferson Martins Pereira Lucena 
Franco. 
 
E-MAIL: amandlencar@gmail.com 
 
Introdução: O deslocamento anterior do disco articular temporomandibular sem 
redução (DATM) é uma condição que afeta a articulação temporomandibular, resultando 
em dor, limitação da abertura bucal e comprometimento da qualidade de vida. Diversas 
abordagens terapêuticas têm sido propostas, e a discopexia com mini âncoras surge 
como uma opção cirúrgica promissora para a restauração da função articular e alívio dos 
sintomas. Objetivo: Descrever a experiência no tratamento cirúrgico de um paciente com 
DATM sem redução, utilizando a técnica da discopexia com mini âncoras. Buscamos 
apresentar os resultados clínicos e funcionais dessa abordagem, destacando sua 
eficácia na melhoria da qualidade de vida do paciente. Relato de Caso: Paciente do sexo 
feminino, com 38 anos de idade, procurou atendimento odontológico devido a dor 
persistente na região da ATM direita, limitação da abertura bucal e episódios recorrentes 
de bloqueio mandibular. O exame clínico e radiográfico revelou DATM sem redução. Após 
uma cuidadosa avaliação multidisciplinar, incluindo avaliação ortopédica e 
fisioterapêutica, foi indicada a cirurgia de discopexia com mini âncoras como o 
tratamento mais adequado. A cirurgia foi realizada sob anestesia geral. Acesso à ATM foi 
obtido por meio de uma pequena incisão na região pré-auricular. Após a exposição da 
ATM, o disco foi identificado e reposicionado cuidadosamente em sua posição 
anatômica correta. Mini âncoras foram inseridas na fossa mandibular e no disco articular 
para fixação. No acompanhamento pós-operatório, a paciente relatou significativa 
redução da dor e aumento da amplitude de abertura bucal. Os exames de imagem 
confirmaram a estabilidade do disco na posição correta. Conclusões: A abordagem 
proporcionou alívio da dor, melhoria na função articular e uma considerável elevação na 
qualidade de vida do paciente. É fundamental ressaltar a importância da avaliação 
multidisciplinar e do acompanhamento pós-operatório adequado para o sucesso dessa 
técnica. 
 
Palavras-chaves: Articulação Temporomandibular; Deslocamento Anterior do Disco 
Articular; Cirurgia de ATM; Discopexia com Mini Âncoras.
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CÂNCER BUCAL- FATORES DE RISCO E DIAGNÓSTICO PRECOCE: UMA REVISÃO DA 
LITERATURA 
 
Mateus Cardoso Mariano, Pedro Henrique Dos Santos Saraiva, Jéssika Ingridy Holanda 
De Moraes, Francisco Jadson Lima. 
 
E-MAIL: Mateuscm11@gmail.com 
 
Introdução: O câncer de boca é definido como um crescimento tumoral de células 
neoplásicas malignas que acomete milhares de pessoas, tendo como principais sítios: 
A língua, assoalho e gengiva. Os fatores de risco são: Consumo de álcool, tabagismo, 
infecção por HPV e predisposição genética entre outros. Os sintomas são caracterizados 
por feridas na cavidade bucal que não cicatrizam por uma semana, dificuldades na fala, 
mastigação e engolir. O diagnóstico precoce é muito importante pois torna o tratamento 
mais eficaz evitando problemas futuros. O tratamento ocorre através de cirurgia para a 
retirada do tumor, além de sessões de radioterapia e reconstrução da área lesionada. 
Objetivo: O propósito desse trabalho é descrever os fatores de riscos e condutas 
necessárias para o diagnóstico precoce do câncer bucal. Metodologia: Para o propósito 
dessa pesquisa, foram utilizados combinação das palavras-chaves em inglês e 
português nas bases de dados: Pubmed, Google Acadêmico, e Schielo, com corte 
temporal de 2015 a 2023, como critério de exclusão, publicações fora do corte temporal 
e que não fossem nas línguas estabelecidas. Resultados: Foi analisado que os métodos 
de detecção precoce mais eficazes é a realização de exames extra e intra-bucais. As 
pesquisas mostram que os pacientes que mantém um acompanhamento periódico com 
o cirurgião dentista e fazem exames os casos de câncer são descobertos no estágio 
inicial, obtendo-se um bom prognóstico da patologia. Conclusão: O diagnóstico precoce 
é de extrema importância para uma maior taxa de sucesso no tratamento do câncer 
bucal. Os fatores de riscos podem aumentar a incidência desse tipo de patologia, sendo 
de alta relevância os conhecimentos para que eles possam ser evitados. 
 
Palavras-chaves: Diagnóstico precoce; Câncer bucal; Fatores de Risco
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CORREÇÃO DA DEFORMIDADE DENTOFACIAL EM PACIENTE CLASSE II ATRAVÉS DE 
CIRURGIA ORTOGNÁTICA E IMPLANTE FACIAL DEFINITIVO 
 
Ialy Vitória Nunes Bezerra Antero, Ivo Cavalcante Pita Neto, Marissol Santos Freire De Sá, 
Ana Júlia Araújo Gonçalves, Jeférson Martins Pereira Lucena Franco. 
 
E-MAIL: ialyantero20@hotmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A cirurgia ortognática é um procedimento de correção de deformidades 
dentofaciais que afetam a função e a estética facial. A técnica consiste em realizar 
incisões intraorais ou extraorais para acessar os ossos maxilares e/ou mandibulares, 
reposicioná-los de acordo com o planejamento prévio e fixá-los com placas e parafusos 
de titânio. A avaliação pré-operatória é fundamental para definir a indicação, o 
planejamento e o prognóstico da cirurgia ortognática, somado a isso é fundamental que 
se realize exames clínicos e radiográficos no paciente, para que sejam obtidos 
parâmetros e medidas exatas do paciente. A utilização de softwares de simulação 
tridimensionais se apresenta importante  aliada para um bom planejamento cirúrgico. 
OBJETIVO: O trabalho tem como objetivo relatar um caso clínico de cirurgia ortognática 
bimaxilar e enfatizar os aspectos mais relevantes e as principais discussões dentro da 
literatura. RELATO DE CASO: O relato de caso, trata-se de uma paciente de 31 anos que 
apresentava retrognatismo mandibular, deficiência vertical de mandíbula, má oclusão, 
dificuldades respiratórias e queixas funcionais associadas a estéticas. Quando 
realizados os exames, planejamento cirúrgico, tratamento ortodôntico e confecção do 
guia cirúrgico, a paciente foi encaminhada para a cirurgia ortognática. Após o preparo do 
campo cirúrgico e a intubação nasotraqueal, foram realizadas as técnicas de Le Fort I, a 
osteotomia sagital bilateral do ramo mandibular de Posnick e por fim, a mentoplastia. 
Todas as osteotomias foram posteriormente fixadas por placas e parafusos. 
CONCLUSÕES: O planejamento virtual apresenta grande relevância em cirurgias 
ortognáticas, destacando suas inúmeras vantagens na obtenção de um diagnóstico 
preciso e no emprego de técnicas cirúrgicas que permitem o reposicionamento dos 
ossos gnáticos, restaurando a função e a estética facial, bem como aprimorando a 
respiração do paciente. 
 
Palavras-chaves: Cirurgia ortognática; Mentoplastia; Osteotomia Sagital do Ramo 
Mandibular.
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CÁLCULO GIGANTE: UMA CONDUTA CLÍNICA FRENTE A CONDIÇÕES ASSOCIADAS. 
 
Thayná Maria Viana de Oliveira, Laysa Gomes Noronha, Antonio Souza Araujo Junior, 
Tiago França Araripe Cariri, Francisco Aurélio Lucchesi Sandrini. 
 
E-MAIL: thayna.ico2011@hotmail.com 
 
Introdução: O processo de calcificação do biofilme é iniciado pela presença de cálcio e 
fósforo na saliva. Estes minerais aderem e infiltram-se na placa dentária, facilitando a 
sua mineralização. Pacientes com esse perfil apresentam declínio funcional, que pode 
ser atribuído a determinantes relacionados a fatores cognitivos, psicológicos, físicos e 
biológicos. A integração desses fatores é essencial para compreender a condição bucal 
do paciente. Objetivo: Relatar um caso clínico de remoção de cálculo dentário extenso 
com necessidade de múltiplas exodontias. Relato de caso: Paciente do sexo masculino, 
61 anos, normossistêmico, compareceu ao Hospital Regional do Cariri com queixa 
principal de suspeita de lesão maligna na cavidade bucal. Após o exame clínico e 
radiográfico foi verificado que se tratava de um cálculo gigante, que causava edema 
extra-oral na região de posterior superior e inferior do lado direito do paciente. Sendo a 
conduta escolhida, sob anestesia geral, a remoção do cálculo e dos dentes envolvidos, 
além de outros elementos dentários, considerados afetados e predisponentes para tal 
condição. Conclusão: No presente caso, a remoção do cálculo, dos dentes envolvidos e 
predisponentes, favoreceu um maior controle do biofilme pelo paciente, tendo em vista 
sua condição psicológica preponderante, sendo indicado a confecção de uma prótese 
total que irá devolver função, estética e saúde.  
 
Palavras-chaves: Placa Dental; Exodontia; Cálculos Dentários.
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USO DA FIBRINA RICA EM PLAQUETAS EM PROCEDIMENTOS ODONTOLÓGICOS 
PARA RECUPERAÇÃO TECIDUAL 
 
Rafaelly Amorim Paiva, Maria Gabriella Araújo Leite, David Leite Calou Alves de Oliveira, 
Maria Luana Sena Freire, José Henrique Alves Pereira.. 
 
E-MAIL: rafaamorimww@gmail.com 
 
O processo de reparação tecidual é uma resposta fisiológica do organismo a qualquer 
trauma do qual ele venha a ser acometido, nesse processo o organismo busca reparar o 
tecido por meio de várias etapas como a inflamação, proliferação celular, maturação ou 
remodelação. Com isso, algumas abordagens buscam potencializar a cicatrização ou 
controle de dor durante essa reparação. Objetivo: O objetivo desse trabalho é descrever 
a partir de uma revisão de literatura integrativa a aplicação das plaquetas ricas em fibrina 
no campo da odontologia, com suas características e benefícios. Metodologia: Esta é 
uma revisão de literatura integrativa que foi realizada a partir da busca na base de dados: 
United States National Library of Medicine (PubMED), Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com uso das seguinte palavras-chaves: 
Cicatrização, Odontologia, PRF e Regeneração, utilizando o método de Gil (2017) com 
leitura exploratória; trazendo um panorama geral, seguido de uma leitura seletiva e por 
fim analítica. Discussão: Os benefícios trazidos pelo uso das plaquetas ricas em fibrina 
(PRF), são citados nos mais diversas campos de atuação da odontologia, entre elas, a 
cirurgia é uma das áreas que mais se beneficia desse recurso, sendo empregado em 
diversos procedimentos com um nível maior de invasão, outra área como a da 
periodontia, o seu uso também se tornou significativo, como na reparação de tecido 
gengival, no qual a PRF tem mostrado ser um método eficaz. Conclusão: A partir deste 
estudo, é possível observar que o PRF (Plasma Rico em Fibrina) demonstra ter excelentes 
resultados na área da odontologia, atuando como um acelerador do processo de 
reparação dos tecidos, de cicatrização e no estímulo a neoformação óssea, resultando 
em um maior conforto para o paciente. 
 
Palavras-chaves: Cicatrização; Odontologia; Plaquetas ricas em fibrina; Regeneração
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O USO DO LASER DE BAIXA POTENCIA PARA O TRATAMENTO DE PARESTESIAS 
ODONTOLOGICAS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 
 
Raizlya da Costa Araújo, Ana Virgínia Tavares Araújo Dias , Francisco Aurélio Lucchesi 
Sandrini . 
 
E-MAIL: raizlyaepfam2018@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A parestesia é uma condição que afeta a qualidade de vida dos pacientes, 
causando desconforto, dificuldades na alimentação e na fala, podendo ocorrer em 
procedimentos odontológicos de diversas áreas. A terapia com lasers de baixa potência 
tem sido amplamente estudada e indicada como um tratamento alternativo para a 
regeneração do tecido nervoso lesionado. A palavra LASER é um acrônimo do termo em 
inglês Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation que significa Amplificação 
da Luz por Emissão Estimulada de radiação eletromagnética não ionizante. OBJETIVOS: 
O objetivo do estudo foi analisar a eficácia do laser de baixa potência no tratamento de 
parestesias odontológicas. METODOLOGIA: A presente pesquisa trata-se de uma revisão 
da literatura, pesquisada de forma combinada nas bases de dados SCIELO e PUBMED. 
Buscou-se por estudos publicados no período de 2019 a Setembro de 2023, utilizando 
descritores: “PARESTESIA”, “USO”, “LASER”. Priorizando os artigos nos idiomas 
português e inglês e a partir de sua análise na íntegra, foram selecionados os temas 
aplicação e o uso do laser de baixa potência na odontologia totalizando 06 artigos. 
RESULTADOS: Observou-se que o laser de baixa potência irá normalizar a função celular, 
restaurar a homeostase e estimular a cicatrização e reparo sendo assim eficiente para o 
tratamento de parestesias odontológicas visto que ele apresenta melhoras significativas 
na recuperação nervosa e promove uma boa capacidade de regeneração do nervo, o que 
torna a recuperação mais rápida e eficiente, além de se tratar de um tratamento que não 
é invasivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A aplicação do laser de baixa potência é um 
procedimento que possui grande eficácia para tratamento de parestesias odontológicas, 
sendo o mesmo bastante confiável, e sem efeitos colaterais decorrentes. 
 
Palavras-chaves: Odontologia; Laser; Eficácia; Parestesia.
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LASERTERAPIA DE BAIXA POTÊNCIA NO MANEJO DAS COMPLICAÇÕES OROFACIAIS 
EM PACIENTES ONCOLÓGICOS PÓS RADIOTERAPIA. 
 
Andressa Araújo de Alcântara Arruda, David Leite Calou Alves de Oliveira, Vânia Mesquita 
Rodrigues, Hugo Geison Pereira Nunes, Francisco Aurelio Lucchesi Sandrini. 
 
E-MAIL: andressa6886@gmail.com 
 
Introdução: A laserterapia vem ganhando cada vez mais espaço na odontologia, 
apresentando uma grande gama de atuações sobre diversas condições e patologias. Em 
relação ao seu uso em pacientes oncológicos, a literatura evidência vários benefícios 
que ela pode trazer ao paciente, entre elas podem ser destacados: a redução da dor, a 
aceleração no processo de cicatrização tecidual, a diminuição na resposta inflamatória 
e a redução da xerostomia, fazendo com que essa abordagem seja uma terapia muito 
utilizada nas complicações causadas pelo tratamento pós-radioterapia. Objetivo: O 
objetivo desse trabalho é relatar a aplicação de laserterapia em baixa potência para 
controle de dor e inflamação resultantes do tratamento radioterápico. Relato de caso: 
paciente sexo masculino, 50 anos de idade, procurou a clínica odontológica do Centro 
Universitário Doutor Leão Sampaio – UNILEÃO, com queixa de dor e dificuldade a 
mastigação, que surgiram 1 mês após o fim do tratamento de radioterapia realizado pelo 
mesmo na região nasal do lado esquerdo. Ao exame clínico foi possível verificar que o 
mesmo possui um edema moderado do lado esquerdo do rosto no terço inferior da face, 
resultado de inflamação na região retromolar do lado esquerdo, foram então realizadas 
aplicações de laserterapia de baixa potencia para remissão dos sintomas apresentados. 
Conclusão: As aplicações de laserterapia em baixa potência se mostraram uma técnica 
eficaz na diminuição dos sintomas de dor, inflamação e dificuldade mastigatória do qual 
o paciente apresentava, de forma a corroborar com a literatura vigente. 
 
Palavras-chaves: Câncer; Complicações; Manifestações orais; Laserterapia; Laser de 
baixa potência
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O USO DO LASER DE BAIXA POTENCIA PARA O TRATAMENTO DE PARESTESIAS 
ODONTOLOGICAS: UMA REVISÃO DE LITERATURA 
 
Raizlya Da Costa Araújo, Ana Virgínia Tavares Araújo Dias, Francisco Aurélio Lucchesi 
Sandrini. 
 
E-MAIL: raizlyaepfam2018@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A parestesia é uma condição que afeta a qualidade de vida dos pacientes, 
causando desconforto, dificuldades na alimentação e na fala, podendo ocorrer em 
procedimentos odontológicos de diversas áreas. A terapia com lasers de baixa potência 
tem sido amplamente estudada e indicada como um tratamento alternativo para a 
regeneração do tecido nervoso lesionado. A palavra LASER é um acrônimo do termo em 
inglês Light Amplification by Stimulated Emission of Radiation que significa Amplificação 
da Luz por Emissão Estimulada de radiação eletromagnética não ionizante. OBJETIVOS: 
O objetivo do estudo foi analisar a eficácia do laser de baixa potência no tratamento de 
parestesias odontológicas. METODOLOGIA: A presente pesquisa trata-se de uma revisão 
da literatura, pesquisada de forma combinada nas bases de dados SCIELO e PUBMED. 
Buscou-se por estudos publicados no período de 2019 a Setembro de 2023, utilizando 
descritores: “PARESTESIA”, “USO”, “LASER”. Priorizando os artigos nos idiomas 
português e inglês e a partir de sua análise na íntegra, foram selecionados os temas 
aplicação e o uso do laser de baixa potência na odontologia totalizando 06 artigos. 
RESULTADOS: Observou-se que o laser de baixa potência irá normalizar a função celular, 
restaurar a homeostase e estimular a cicatrização e reparo sendo assim eficiente para o 
tratamento de parestesias odontológicas visto que ele apresenta melhoras significativas 
na recuperação nervosa e promove uma boa capacidade de regeneração do nervo, o que 
torna a recuperação mais rápida e eficiente, além disso apresenta fatores significativos 
por não ser um tratamento invasivo. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A aplicação do laser de 
baixa potência é um procedimento que possui grande eficácia para tratamento de 
parestesias odontológicas, sendo o mesmo bastante confiável, e sem efeitos colaterais 
decorrentes. 
 
Palavras-chaves: Odontologia; Laser; Eficácia; Parestesia.
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O USO DE DERIVADOS DE GRAFENO NA REGENERAÇÃO TECIDUAL DENTINÁRIA 
 
Paulo David Gomes Lima e Souza, Emanuely Dias da Silva, Vytoria Delma Lossio de Brito, 
Geovanna de Castro Bizarria, Mário Correia de Oliveira Neto. 
 
E-MAIL: paullodavy31@hotmail.com 
 
O grafeno, um material bidimensional composto de carbono, destaca-se devido às suas 
notáveis propriedades mecânicas, biológicas e antibacterianas, que englobam elevada 
resistência e biocompatibilidade. Uma aplicação altamente significativa deste material 
na área odontológica envolve a utilização de nanopartículas e nanofolhas de grafeno 
incorporadas aos materiais odontológicos restauradores com o objetivo de promover a 
regeneração do tecido dentinário. Esta revisão integrativa da literatura tem como objetivo 
discutir a capacidade de regeneração dos tecidos dentais por intermédio do uso de 
derivados de grafeno. Para realizar esta revisão, foram coletados os estudos mais 
recentes disponíveis nos portais online: PubMed, SciELO e BVS, utilizando palavras-
chave como “grafeno”, “nanopartículas”, “nanotecnologia”, “odontologia” e 
“regeneração tecidual”, combinadas com os operadores booleanos “AND” e “OR”, 
abrangendo o período de 2013 a 2023. Após uma leitura criteriosa, foram selecionados 6 
artigos que se alinharam aos objetivos da pesquisa. Os derivados do grafeno, como as 
nanofolhas de grafeno e o óxido reduzido, têm um grande potencial na medicina 
regenerativa, estimulando a diferenciação de células-tronco e promovendo a 
regeneração de tecidos. Na odontologia, o grafeno oferece perspectivas promissoras 
para fortalecer materiais usados na regeneração dentinária. Em resumo, a 
biocompatibilidade é crucial para garantir a segurança clínica desses materiais, 
considerando a concentração e aplicação dos derivados de grafeno. Se por um lado, haja 
avanços promissores, como melhoria na regeneração de tecidos e na eficácia em 
tratamentos odontológicos, por outro lado, existem desafios, como a síntese em larga 
escala e preocupações com a toxicidade, que limitam sua aplicação clínica. 
 
Palavras-chaves: Grafeno; Nanopartículas; Nanotecnologia; Odontologia; Regeneração 
Tecidual.
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FIBRAS DE REFORÇO VS PINO DE FIBRA DE VIDRO EM DENTES FRAGILIZADOS, QUAL 
ESCOLHER? 
 
Jadna Keylla Carvalho Macêdo, Uanne Cavalcante Novais, João Lucas Sena Cavalcante, 
João Lucas Sena Cavalcante. 
 
E-MAIL: jadnacmacedo28@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A odontologia contemporânea trás novos materiais que visam não só à 
preservação dentária, mas também a resistência da restauração. OBJETIVO: À vista 
disso, o objetivo do trabalho em questão é avaliar a prevalência de escolha entre o uso 
de retentores intrarradiculares de fibra de vidro e de fibras de reforço na reabilitação de 
dentes amplamente fragilizados. METODOLOGIA: O presente estudo caracteriza-se por 
ser uma revisão da literatura do tipo narrativa, onde foram selecionados artigos 
publicados nas bases de dados: BVS, SciELO e PubMed, utilizando às seguintes palavras 
chave: Fibras de reforço, pino de fibra de vidro e dentes fragilizados, no período de 2015 
à 2023, disponíveis na íntegra e analisados afim de contemplar as informações 
necessárias sobre o tema em questão. Foram excluídos artigos fora do período de busca, 
duplicados e que fugiam da temática do trabalho. RESULTADOS: A utilização de 
retentores intrarradiculares do tipo fibra de vidro, os quais utilizam cimentos que 
possuem adesão ao substrato dentinário, desempenham uma boa dissipassão das 
cargas oclusais no interior da raiz exigindo o mínimo de desgaste possível e mantendo 
selamento apical biológico. Também, sobre as fibras de reforço que na reabilitação de 
dentes amplamente destruídos passou a ser mais disseminado na odontologia 
restauradora a partir do avanço tecnológico dos materiais restauradores adesivos que se 
baseiam nos conceitos biomiméticos. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, esta 
abordagem teórica destaca a importância de considerar cuidadosamente as opções de 
materiais e abordagens disponíveis ao reabilitar dentes fragilizados, levando em 
consideração os avanços mais recentes na área e as necessidades específicas de cada 
caso clínico.  
 
Palavras-chaves: Fibras de reforço; Pino de fibra de vidro; Dentes fragilizados. 
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O USO DA FITA DE POLITRAFLUORETILENO NA ODONTOLOGIA: REVISÃO DE 
LITERATURA 
 
Vanessa Oliveira Alencar, Loide Saturnino de Brito, Brenda Sampaio Tavares, Kalliny 
Saeska Alves Basilío Barros, Thiago Bezerra Leite. 
 
E-MAIL: vaanessaalencar@hotmail.com 
 
Introdução: A fita de politetrafluoretileno (PTFE) é um material com características de 
resistência química, baixo coeficiente de atrito e alta estabilidade térmica, não 
apresentando reações a produtos químicos e sendo capaz de resistir a procedimentos 
sob altas temperaturas. Objetivo: Apresentar, a partir de uma revisão de literatura do tipo 
narrativa, a efetividade da indicação da fita de PTFE na odontologia, bem com suas 
vantagens e limitações. Metodologia: Como método, o presente trabalho foi executado a 
partir de uma revisão de literatura do tipo narrativa, foi realizado por meio de 
levantamento bibliográfico, com busca de artigos nas bases de dados PUBMED, SCIELO 
e BVS, o número de artigos utilizados foram 20 que integram ao conteúdo relacionado ao 
tema, estando a pesquisa limitada aos escritos na língua inglesa e portuguesa, 
publicados no período de 2000 a 2023. Considerações finais: Como resultado na busca 
literária constatou a efetividade da fita de PTFE nos procedimentos da dentística, 
implantodontia, endodontia, prótese fixa e cirurgia, bem como, suas vantagens que são 
separação precisa dos dentes, material não aderente, conforto para o paciente, fácil 
remoção e alta durabilidade e limitações entre elas, adaptação da fita, deslocamento da 
fita e falha na retentividade. 
 
Palavras-chaves: Polytetrafluoroethylene tape; Teflon tape and dentistry; Dentistry and  
polytetraflourethylene.
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RESTAURAÇÃO BIOMIMÉTICA COM FIBRA DE POLIETILENO EM DENTES TRATADOS 
ENDODONTICAMENTE 
 
Vania Mesquita Rodrigues, Thiago Bezerra Leite, Antonio Weynisson Felix Santana, 
Marissol Santos Freire de Sá, Marcilia Ribeiro Paulino. 
 
E-MAIL: vaniamesquita2011@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A odontologia biomimética compreende as técnicas de tratamento 
conservadoras que visam reduzir a utilização de princípios de retenção mecânica e 
preparos extensos. No que tange aos dentes tratados endodonticamente, esses 
demandam de tratamentos restauradores especializados, uma vez que a integridade 
estrutural dentária é comprometida. OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo 
descrever a notoriedade da odontologia biomimética, como o uso de fibras de polietileno 
(FP) no auxílio a procedimentos restauradores mais conservadores e com maior 
longevidade em dentes sem vitalidade. METODOLOGIA: O estudo consiste em uma 
revisão de literatura, utilizando as bases de dados dados PubMed, BVS(Biblioteca Virtual 
de Saúde) e SciELO,  aplicando os descritores: “Biomimética”, “Polietileno” e “Dente não 
Vital”. Foram incluídos apenas artigos  completos em portugues e inglês, entre 2018-
2023, e ao final foram selecionados 8 artigos. RESULTADOS: As restaurações 
biomiméticas têm como propósito abordagens com materiais biomecânicos que sejam 
estéticos, capazes de melhorar a adesão e preservar as estruturas dentárias, além de 
diminuir as tensões. Dentes desvitalizados necessitam de tratamentos restauradores 
complexos que visam proporcionar maior longevidade, logo maior resistência às 
tensões. As FP têm sido utilizadas para fornecer reforço interno ao remanescente 
dentário e durabilidade aos tratamentos restauradores, uma vez que possui alto peso 
molecular, resistência à tração, módulo de elasticidade semelhante ao da dentina e 
tenacidade à fraturas.  CONSIDERAÇÕES FINAIS: Portanto, a utilização de FP associado 
às restaurações de dentes tratados endodonticamente possibilita a preservação 
significante das estruturas dentárias saudáveis, evitando desgaste realizados no 
processo de colocação de pino. Além disso, as FP auxiliam na diminuição das tensões 
de contração de polimerização, reduzindo a eventualidade de fratura radicular e 
aumento da durabilidade do tratamento. 
 
Palavras-chaves: Biomimética; Polietileno; Dente não Vital.
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A QUALIDADE DO SONO E A SUA INFLUÊNCIA NA DISFUNÇÃO 
TEMPOROMANDIBULAR  
 
Vania Mesquita Rodrigues,  Marissol Santos Freire de Sá, Antonio Weynisson Felix 
Santana, Aurora Fernanda Alencar Alves, Thiago Bezerra Leite. 
 
E-MAIL: vaniamesquita2011@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A disfunção temporomandibular (DTM) é um conjunto de distúrbio que 
envolve os músculos da mastigação, articulação temporomandibular (ATM) e as 
estruturas associadas, sendo sua etiologia multifatorial. A sintomatologia tem relação, 
significativa, com o estado emocional e com qualidade de vida e a de sono do indivíduo. 
OBJETIVO: Com isso, o trabalho tem como objetivo descrever a influência do sono na 
DTM. METODOLOGIA: O estudo consiste em uma revisão de literatura, utilizando as 
bases de dados dados PubMed, BVS(Biblioteca Virtual de Saúde) e SciELO,  aplicando os 
descritores: “Disfunção Temporomandibular ”, “Qualidade do sono” e "Estresse”. Foram 
incluídos apenas artigos  completos em portugues e inglês, dos últimos 10 anos, e ao 
final foram selecionados 10 artigos. RESULTADOS: A etiologia da DTM é de natureza 
multifatorial, como fatores comportamentais, ambientais, sociais, emocionais, 
cognitivos e biológicos, os quais podem agir de forma isolada ou associados. No que 
tange, o sono tem papel fundamental na qualidade da saúde e sua privação provoca 
alterações fisiológicas e neurológicas, como o aumento de níveis de cortisol (hormônio 
relacionado ao estresse) levando a anormalidade no metabolismo muscular, afetando a 
ativação dos músculos em pacientes com DTM, provocando as dores. Por conseguinte, 
os distúrbios do sono estão associados à condição dolorosa crônica em pacientes com 
DTM, uma vez que os distúrbios do eixo hipófise adrenal e do sistema límbico estão 
intimamente ligados ao sono. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Com isso, a associação entre a 
dor e o distúrbio do sono é uma das queixas principais em pacientes com dores 
musculoesqueléticas, como é o caso da DTM. Além disso, é possível observar que os 
pacientes com DTM e alterações no sono têm menor controle inibitório da dor. 
Entretanto, ainda há necessidade da causalidade entre sono inadequado e a DTM, ou 
seja, se a dor provoca o distúrbio do sono ou se é o distúrbio do sono um fator da dor 
crônica.  
 
Palavras-chaves: Disfunção Temporomandibular; Qualidade do sono; Estresse.
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DOR REFERIDA CRANIOFACIAL COMO SINTOMA PRODRÔMICO DE DOENÇA 
CARDÍACA ISQUÊMICA 
 
Francisca Leiliane Gonçalves, José Dyglei da Silva, Cícera Andreza Alves dos Santos, 
Giovana Radomille Tofoli, Jéferson Martins Pereira Lucena Franco. 
 
E-MAIL: leilianegoncalves16@gmail.com 
 
Introdução: Os sintomas dolorosos das doenças cardíacas frequentemente variam entre 
os pacientes, levando a apresentações clínicas atípicas, ocasionalmente referidas à 
região craniofacial. Isso demanda um diagnóstico correto e precoce, dada a elevada taxa 
de mortalidade dessas condições. Objetivo: Este estudo objetiva revisar a literatura 
existente sobre a ocorrência da dor referida na região craniofacial como sintoma 
prodrômico de doença cardíaca isquêmica. Metodologia: Realizou-se uma busca de 
artigos científicos nas bases de dados PubMed, LILACS e SciElo, utilizando os descritores 
"myocardial infarction," "referred pain," "facial pain," e "dental pain," que foram 
combinados pelo operador booleano AND. Foram incluídos artigos publicados entre 
2013 e 2023, independentemente do idioma. Após análise, foram selecionados oito 
estudos para embasar esta revisão integrativa. Resultados: Quatro estudos revelaram a 
dor craniofacial como o único sintoma prodrômico de infarto do miocárdio, enquanto 
dois estudos clínicos demonstraram que a dor craniofacial em episódios de isquemia 
cardíaca foi mais prevalente quando associada a dores torácicas. As regiões 
craniofaciais mais comumente afetadas incluíram garganta, articulação 
temporomandibular, orelha esquerda e dentes posteriores. As dores foram usualmente 
descritas como intensas, em caráter de pressão e queimação. A maioria dos artigos 
apontou que a dor era induzida por situações de estresse e esforço físico, aliviando-se 
em repouso. Alguns pacientes passaram por tratamento odontológico sem sucesso 
antes do diagnóstico conclusivo de doença coronariana. Considerações finais: É 
essencial que os cirurgiões-dentistas conduzam uma anamnese detalhada, 
especialmente quando confrontados com queixas de dores maxilofaciais, e 
compreendam os mecanismos da dor referida craniofacial, bem como a sintomatologia 
das doenças cardíacas isquêmicas, a fim de evitar diagnósticos incorretos ou tardios, 
considerando o potencial letal dessa condição. 
 
Palavras-chaves: Dor Referida; Dor Craniofacial; Isquemia Miocárdica; Articulação 
Temporomandibular.
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ABORDAGEM ENDODÔNTICA E PERIODONTAL NA REABSORÇÃO RADICULAR 
INTERNA COM COMUNICAÇÃO PERIODONTAL: RELATO DE CASO 
 
Paulo David Gomes Lima E Souza, Emanuely Dias Da Silva, Cláudia Leal Sampaio Suzuki, 
, Simone Scandiuzzi Francisco. 
 
E-MAIL: paullodavy31@hotmail.com 
 
A reabsorção interna é um processo inflamatório que se inicia na polpa dentária, 
resultando na perda de dentina e, em casos avançados, na invasão do cemento, levando 
à comunicação externa. O objetivo deste estudo foi descrever um relato de caso de uma 
reabsorção radicular interna com comunicação externa após duas intervenções 
endodônticas.  Paciente do sexo feminino, 20 anos, compareceu à Clínica Odontológica 
da Unileão, apresentando queixa de dor e escurecimento no dente 12. O exame clínico 
revelou sensibilidade à percussão e descoloração da coroa dentária. Radiograficamente, 
detectou-se a presença de material radiopaco no canal radicular, indicando um 
tratamento endodôntico inadequado, com lesão periapical. A paciente experimentou 
esses sintomas durante um tratamento ortodôntico anterior, com formação de uma 
fístula e escurecimento da coroa. Apesar de uma tentativa prévia de tratamento 
endodôntico, os sintomas persistiram, resultando em uma segunda intervenção. Mesmo 
após um retratamento endodôntico um ano depois, a paciente ainda relatava dor e 
desconforto, exigindo uma abordagem multidisciplinar que incluiu a remoção completa 
do material obturador, descontaminação do canal radicular e selamento da cavidade 
reabsortiva com MTA Repair HP, juntamente com uma cirurgia periodontal. Os resultados 
clínico-radiográficos após três anos de acompanhamento foram considerados 
satisfatórios, com redução da lesão periapical e melhora do estado clínico. Atualmente, 
o biomaterial de eleição e mais amplamente adotado para essa finalidade é o MTA 
(Agregado Trióxido Mineral), devido às suas notáveis características, que incluem 
excelente capacidade de selamento, biocompatibilidade, atividade antimicrobiana, bem 
como a capacidade de indução da formação osteogênica e cementogênica. 
 
Palavras-chaves: Endodontia; Reabsorção interna; Tomografia computadorizada;
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REINTERVENÇÃO ENDODÔNTICA APÓS A REVASCULARIZAÇÃO: RELATO DE CASO. 
 
Kelly Cristina Pereira Cavalcante, Ana Júlia Araújo Gonçalves, Fernando Gonçalves 
Rodrigues, Claudia Leal Sampaio Suzuki,  Simone Scandiuzzi Francisco. 
 
E-MAIL: kellycristina1890@gmail.com 
 
O trauma dental pode causar lesões indiretas e diretas aos tecidos pulpares e 
periapicais, podendo interromper o completo desenvolvimento radicular, acarretando 
uma rizogênese incompleta. Os objetivos do tratamento endodôntico de dentes imaturos 
não vitais devem ser a resolução da patologia pulpar e periapical. Nos últimos anos, o 
tratamento endodôntico regenerativo (RET) tem sido proposto como um protocolo 
alternativo ao tratamento de apicificação com MTA, cimento biocerâmico ou com HC, 
principalmente em pacientes jovens, pois esta técnica possibilita o desenvolvimento 
adicional do canal radicular. A literatura evidencia que em 40% dos casos observa-se a 
ocorrência de falha no RET, cuja a resolução do caso foi a apicificação. O objetivo deste 
trabalho é relatar a resolução de um insucesso clínico de revascularização, através da 
apicificação com cimento biocerâmico reparador. Um paciente, gênero masculino 10 
anos de idade procurou por atendimento odontológico. A tomografia do dente 21 
evidenciou um ápice aberto, com presença de reabsorção radicular externa (terço apical) 
e discreta expansão das corticais ósseas, vestibular e palatina. Inicialmente foi realizado 
o protocolo de revascularização, precedendo o acesso, descontaminação dos canais e 
medicação intracanal por 21 dias. Na segunda sessão, foi realizada o protocolo de 
irrigação, a formação do coágulo, plug de MTA e restauração. Apesar do paciente estar 
assintomático, o acompanhamento radiográfico após três anos evidenciou aumento da 
lesão periapical, indicando insucesso. A nova intervenção foi a apicificação com plug de 
cimento biocerâmico reparador (Bio-C Repair - Angelus), promovendo uma nova 
descontaminação e selamento apical. Desse modo, a gravidade, a duração da 
periodontite apical, a idade do paciente, o estágio de desenvolvimento da raiz, o tempo 
de acompanhamento e gravidade do trauma são fatores que podem influenciar o 
sucesso, determinando a escolha do tratamento. 
 
Palavras-chaves: Revascularização pulpar; Apicificação;  Rizogênese incompleta; MTA.
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MÉTODOS DE PRESERVAÇÃO DENTAL E O SUCESSO DO REIMPLANTE 
 
Clarice Alves Nicolau, Roberto Marinho Duarte Fernandes, Francisco Jadson Lima. 
 
E-MAIL: nicolauc32@gmail.com 
 
Introdução: A avulsão dentária é a separação do dente do seu alvéolo promovendo dano 
ao cemento e consequente ruptura do ligamento periodontal, sendo a vitalidade desse o 
fator principal no sucesso da reinserção dessas fibras, configurando o tempo extraoral e 
o meio de armazenamento como fatores cruciais para o reimplante. Avulsão é mais 
comum em crianças de 7 a 9 anos e o reimplante é indicado nesses casos principalmente 
por fatores estéticos, psicológicos e para fornecer ambiente favorável à reabilitação com 
implantes. Objetivo: O propósito deste estudo é identificar através da literatura científica 
quais métodos de preservação dental estão mais relacionados ao sucesso do 
reimplante. Metodologia: Para averiguação dos dados, foram utilizados os bancos de 
dados  da Pubmed e Biblioteca Virtual em saúde (BVS). Os critérios para seleção foram 
artigos científicos escritos em português, inglês e espanhol, disponíveis online e 
gratuitamente e com texto completo publicados nos últimos 10 anos, sendo artigos do 
tipo relato de caso. Resultados: O reimplante realizado até 30 minutos depois possui 
90% de chance de sucesso, no entanto, após 2 horas essa chance passa a ser apenas 
5%. O meio mais indicado para o armazenamento é a solução salina equilibrada de 
Hanks, que mantém os metabólitos celulares do ligamento periodontal, por ser 
compatível com a osmolaridade e o pH fisiológico. Na comparação da viabilidade de 
células do sangue humano em diferentes meios de conservação de dentes avulsionados, 
teve como resultado que o leite pasteurizado apresentou 95% de viabilidade enquanto a 
saliva apresentava 38% e o soro fisiológico 24%. Foi destacado ainda que tempo ideal 
extra-oral é 15 minutos. Considerações finais: Foi identificado que a solução salina de 
Hanks como meio mais indicado para a preservação dental, mantendo a viabilidade 
celular do ligamento periodontal. Além disso, o leite pasteurizado exibiu alta eficácia na 
manutenção da viabilidade celular.  
 
Palavras-chaves: Reimplante dental; Avulsão dental; Protocolos clínicos; Relato de caso.
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COMPARAÇÃO ENTRE ENXERTOS AUTÓGENOS E XENÓGENOS UTILIZADOS DE 
FORMA ISOLADA E ASSOCIADOS EM IMPLANTODONTIA: UMA REVISÃO DE 
LITERATURA  
 
Thaise Emília de Queiroz Bernardino, Luana Jandira Bezerra Aragão, Pedro Mourão Neto, 
Tiago Noroes Gomes . 
 
E-MAIL: thaisemilia25@hotmail.com 
 
Introdução: O uso dos enxertos ósseos possibilita reabilitações e reconstruções ósseas, 
uma vez que o osso é um tecido que apresenta limitações de regeneração e reparação 
em detrimento do dano recebido. Dessa forma, o enxerto autógeno é considerado 
“padrão ouro” uma vez que é o único que apresenta as propriedades de osteocondução, 
osteoindução e osteogênese. Objetivos: Comparar dois materiais de enxerto ósseo, 
autógeno e xenógeno, usados de maneira isolada e associados. Metodologia: Para 
realização desse estudo foi realizada uma busca completa nas bases de dados: BVS, 
Scielo e Lilacs, utilizando as palavras-chave “biomaterial”; “enxerto ósseo”; 
“regeneração óssea”; “implante dentário”, revisando a literatura dos últimos 15 anos. 
Resultados: Os enxertos autógenos, apesar de suas boas propriedades, possuem a 
necessidade de uma segunda cirurgia para coleta da área doadora, sendo sua principal 
limitação. Portanto, foi desenvolvido o enxerto xenógeno, o qual não contêm células 
vivas, mas são ostecondutores e osteoindutores e não precisam de um segundo sítio 
cirúrgico. Esse biomaterial utilizado isoladamente, mostra reabsorção e formação óssea 
mínimas, todavia quando associados aos autólogos são benéficos ao enxertamento. A 
enxertia associando 50% de osso autógeno e 50% de osso liofilizado xenógeno tem se 
tornado “padrão ouro”, pois se agrega as propriedades osteogênicas, com as 
propriedades osteocondutoras, respectivamente, mantendo por mais tempo o formato 
ideal da área receptora, aumentando a possibilidade de neoformação óssea de maneira 
mais rápida. Considerações finais: Concluiu-se que a utilização dos enxertos autógenos 
ainda é a primeira escolha, porém sua associação ao enxerto xenógeno bovino tem 
vantagens significativas, apresentando bons resultados, com possibilidade de ser 
futuramente "padrão ouro" para regeneração óssea, porém ainda há escassez dessa 
comprovação na literatura atualmente.  
 
Palavras-chaves: Biomaterial; Enxerto ósseo; Regeneração óssea; Implante dentário. 
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REABILITAÇÃO DE PACIENTE SUBSTITUINDO IMPLANTES AGULHADOS EM 
MANDÍBULA. 
 
Carlos Eduardo Fernandes Da Costa, Francisco Arthur Lopes, João Paulo De Morais 
Albuquerque, David Leite Calou Alves de Oliveira, Tiago França Araripe Cariri. 
 
E-MAIL: carloseduardo260.cf@gmail.com 
 
Introdução: Ao longo dos anos diversos materiais foram utilizados com o intuito de se 
promover a reabilitação oral para pacientes com um elemento ausente ou de um total 
edentulismo. Entre eles, os implantes agulhados endo-ósseo, foram alguns dos 
materiais utilizados na busca por estabelecer um material padrão para a implantodontia, 
sendo utilizado por muito tempo com essa finalidade, buscando proporcionar as 
propriedades desejadas para reabilitação oral. Entretanto, por seus graves problemas, e 
sem a capacidade de promover a osseointegração, está técnica sempre incorria em 
fracasso a médio e longo prazo. Objetivo: Dessa forma, este trabalho tem como objetivo 
relatar um caso clínico de substituição de implantes agulhados endo-ósseos por 
implantes cone morse na região de mandíbula. Relato de caso: paciente do sexo 
feminino, de 51 anos de idade, buscou o consultório odontológico particular, localizado 
no município de Crato – CE, apresentando queixas de constante inflamação na mucosa 
abaixo da prótese sobre implantes na região anterior da mandíbula e uma preocupação 
com possível lesão maligna nessa mesma área devido a um trauma constante e 
sintomatologia dolorosa que ela sentia, após os exames clínicos e radiográficos foi 
verificado que a mesma possua implantes agulhados nessa região, e que o trauma era 
decorrente de impacto alimentar. Foi então proposto como plano de tratamento com a 
substituição dos implantes atuais por implantes cone morse e confecção de uma nova 
prótese inferior.  Conclusão: A remoção de implante agulhados sempre deve ser 
realizada de modo a substitui-los por implantes que possibilitem a ossoeintegração, 
desse modo, esse procedimento permite devolver a funcionalidade e estética ao 
paciente, pensando também na sua saúde bucal, de forma segura, eficaz e com o 
mínimo trauma. 
 
Palavras-chaves: Agulhados; Implantes Dentários; Osseointegração
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A INFLUÊNCIA DO TRATAMENTO DE SUPERFÍCIE PARA MELHOR OSSEOINTEGRAÇÃO 
DO IMPLANTE DENTÁRIO: REVISÃO DE LITERATURA  
 
Jéssika ingridy Holanda de moraes, Ana Júlia Araújo Gonçalves, Pedro henrique dos 
santos saraiva, Mateus cardoso mariano, Tiago Norões Gomes. 
 
E-MAIL: Ingridyj96@gmail.com 
 
A influência do tratamento de superfície para melhor osseointegração do implante 
dentário: Revisão de literatura 
Introdução: A substituição de dentes perdidos por implantes dentários osseointegrados 
se tornou a principal abordagem de tratamento em casos de edentulismo parcial ou 
total. É essencial considerar cuidadosamente os aspectos técnicos, biomecânicos e 
estéticos envolvidos nesse processo. A utilização desses implantes revolucionou a área 
odontológica. As propriedades dos implantes foram se aperfeiçoando com o tempo 
através das modificações das suas superfícies, sendo identificadas como um fator 
importante para alcançar e manter a osseointegração. As propriedades da superfície do 
implante podem ser divididas em propriedades topográficas, químicas e físicas. 
Objetivo: O objetivo desse trabalho é analisar a relevância dos tratamentos de superfície 
trazidos aos implantes e a sua efetividade na osseointegração. Metodologia: A revisão de 
literatura foi realizada através de uma busca feita  nas bases de dados Pubmed e BVS 
utilizando combinados ou isolados os seguintes descritores: Implante dentário, 
Reabsorção óssea e Osseointegração. Resultados: Notou-se que o tratamento da 
superfície do implante com as rugosidades por ela criado, acelerou a osseointegração 
por seu alto poder de aderência das células responsáveis pela neoformação óssea, se 
tornando um método eficaz. Considerações finais: Conclui-se que as propriedades 
adquiridas após o tratamento de superfície dos implantes dentários desempenham um 
papel crucial no processo de osseointegração, trazendo assim uma melhor recuperação 
e reabilitação funcional no paciente. 
 
Palavras-chaves: Palavras chaves; Implante dentário; Osseointegração; Reabsorção 
óssea.
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REGENERAÇÃO ÓSSEA E TECIDUAL GUIADA EM IMPLANTES DENTARIOS IMEDIATOS 
 
Aurora Fernanda Alencar Alves, Antonio Weynisson Felix Santana, Vania Mesquita 
Rodrigues, Pedro Mourão Neto, Tiago Norões Gomes. 
 
E-MAIL: fernanda.aurora@hotmail.com.br 
 
INTRODUÇÃO: A Regeneração Óssea Guiada (ROG) e tecidual constitui-se na colocação 
de biomaterial, sendo um procedimento que servirá como arcabouço para o crescimento 
ósseo e tecido moles ao redor de um implante dentário. OBJETIVO: O trabalho tem o 
objetivo de analisar a viabilidade da colocação de implantes imediato associado à 
Regeneração óssea guiada em pacientes. METODOLOGIA: Consiste em uma revisão de 
literatura integrativa, na qual foram realizadas buscas nas plataformas eletrônicas BVS, 
Scielo e PUBMED. Para busca, utilizou-se os descritores: “Regeneração óssea”, 
“Implantes dentários”, “Regeneração tecidual guiada”, assim como, suas traduções no 
idioma inglês. Analisou-se artigos publicados nos últimos 5 anos, todos disponíveis para 
leitura completa, contabilizando 6 trabalhos científicos. RESULTADOS: Destacou-se em 
alguns artigos que em relação ao protocolo de colocação do implante imediato com 
regeneração óssea guiada, obtiveram bons resultados como, a diminuição do tempo da 
reabilitação, e em regiões de áreas estética, mostrou-se um tratamento previsível e 
seguro, sendo uma opção possível para reabilitação oral. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
Estudos têm apontado um desempenho satisfatório dessa técnica de Regeneração 
óssea guiada utilizando diferentes biomateriais e que alguns materiais são adequados 
para preservação de largura e altura óssea interproximal do rebordo alveolar. Contudo, 
grandes áreas de reconstrução óssea, localizadas com defeitos ósseos avançados pode 
apresentar um prognóstico menos favorável. 
 
Palavras-chaves: Regeneração óssea; Implantes dentários; Regeneração tecidual 
guiada.
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SINTOMAS E FATORES DE RISCO DO BRUXISMO NA INFÂNCIA 
 
Hitallo Do Nascimento Oliveira, Isabelita Rodrigues, Sara Moura Silva, Maria Iasmim 
Jovino Viera , Thiago Bezerra Leite. 
 
E-MAIL: hitallo2019@gmail.com 
 
Introdução: O bruxismo é um transtorno em que o indivíduo, de modo involuntário, 
aperta, desliza ou bate os dentes. O desgaste dentário é por muitas das vezes o primeiro 
sinal de bruxismo na criança identificado pelos pais, entretanto a progressão dessa 
enfermidade leva a desordens do sistema estomatognático, proporcionando outros 
sinais e sintomas como dor à palpação da musculatura mastigatória, pois causa fadiga 
devido a tensão nos músculos da mastigação, hipertrofia do músculo masseter, 
impressões dentais na bochecha e lingual. O bruxismo é multifatorial e acomete cerca 
de 40% da população brasileira, sendo entre 6% e 50% crianças. Objetivo: O presente 
trabalho protende evidenciar os principais fatores de risco e sintomas associados ao 
bruxismo na infância. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura de cunho 
qualitativo feita por intermédio das bases de dados eletrônicas: PubMed e SciELO 
mediante da associação de descritores no idioma português e inglês, associados pelo 
conector booleano "AND". Usando como critério de inclusão artigos completos e 
gratuitos de língua portuguesa e inglesa entre os anos de 2018 à 2023 que se 
relacionavam com o tema. E como critérios de exclusão artigos pagos e que não se 
relacionavam com o tema. Resultado: Os artigos selecionados definiam a etiologia do 
bruxismo como complexa e multifatorial pois incluía fatores biológicos que incluem 
aspectos como neurotransmissores e alarmes de sono, fatores psicológicos que incluem 
aspectos como estresse, ansiedade e personalidade, e fatores exógenos que incluem 
nicotina, álcool, drogas e medicamentos. Considerações Finais: Os principais fatores de 
risco identificados no bruxismo em crianças são distúrbios do sono, comportamentos 
parafuncionais, estresse, exposição a fumaça, estímulos sonoros e luminosos. 
 
Palavras-chaves: Bruxismo; Infância; Fatores de Risco.
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O USO DA MATRIZ DE ACETATO NO RESTABELECIMENTO DA ESTÉTICA EM DENTE 
DECÍDUO ANTERIOR: RELATO DE CASO 
 
Maria Luana Sena Freire, David Leite Calou Alves de Oliveira, Juliana Canuto Gonçalves 
da Silva, Rafaelly Amorim Paiva, Marayza Alves Clementino. 
 
E-MAIL: luanasenafreire@gmail.com 
 
Introdução: Apesar das medidas preventivas adotadas por profissionais da 
odontopediatria para controlar a cárie dentária na infância, esta condição ainda continua 
sendo uma das doenças mais prevalentes entre os pacientes infantis. Com isso, diversas 
abordagens foram desenvolvidas para tratar essa situação, de modo a desenvolver uma 
atuação cada vez mais conservadoras, realizando restaurações minimamente invasivas 
(MI). Essas restaurações visam preservar o máximo de estrutura dentária, e proporcionar 
uma redução do tempo de cadeira para os pacientes pediátricos, ao mesmo tempo que 
restabelece a estética e a funcionalidade ao dente. Entre elas, o uso da matriz de acetato 
está indicado em casos em que existe a presença de um remanescente da estrutura 
dentária, que ofereça um adequado suporte para a colocação deste material, permitindo 
que ocorra uma adaptação do molde a estrutura remanescente. Objetivo: Assim, o 
objetivo deste estudo é descrever um procedimento de restauração estética em um 
dente decíduo anterior usando resina composta por meio da técnica direta com o auxílio 
de uma matriz de acetato. Relato de Caso: Uma criança de 8 anos, do sexo feminino, foi 
atendida na clínica odontológica do Centro Universitário Doutor Leão Sampaio - 
UNILEÃO. Ela exibia uma destruição no elemento dental 62, com presença também de 
cárie. Durante a anamnese, foi relatado que a paciente perdeu parte desse dente após 
um acidente, mas o dente ainda estava com vitalidade, e não apresentava prejuízo ao 
permanente que iria substituí-lo, como confirmado pelos exames radiográficos e 
clínicos. Além disso, havia outras cavidades provocadas por lesões cariosas em outros 
dentes que também foram tratados. Conclusão: A utilização da matriz de acetato 
combinada com resina composta demonstrou ser uma abordagem significativamente 
efetiva como tratamento clínico para as lesões de cárie relacionadas a traumas 
prematuros. 
 
Palavras-chaves: Cárie dentária; Odontopediatria; Resinas compostas.
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LESÕES SITUADAS EM  CABEÇA E PESCOÇO DE MULHERES VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA 
DOMÉSTICA DURANTE A PANDEMIA DE SARS- COV- 2 – REVISÃO DE LITERATURA. 
 
Rita Rafaella Dantas Vieira, Diana Ruth Rodrigues Cruz, Eduardo Fernando Chaves 
Moreno . 
 
E-MAIL: rafaella1vieira@gmail.com 
 
A violência, em especial contra mulheres, abrange diversas formas de abuso que 
resultam em dano físico e/ou moral. Lesões faciais provenientes de agressões são 
frequentes, devido à vulnerabilidade específica da área maxilofacial a esse tipo de 
trauma; por isso, o cirurgião-dentista é o principal profissional responsável pela 
identificação da violência física e pela assistência na notificação. Mulheres enfrentam 
dificuldades em denunciar a violência devido a fatores como questões financeiras, medo 
pela segurança e esperança de mudança do agressor. Obstáculos burocráticos e falta de 
suporte estatal e profissional também contribuem para a hesitação em denunciar. Com 
o isolamento social durante a pandemia do COVID-19, houve um aumento nos índices 
de violência contra a mulher, devido ao maior convívio no âmbito familiar. Porém, o 
número de casos notificados foi menor em alguns estados do Brasil, devido à priorização 
nos atendimentos às vítimas do vírus. O projeto tem como objetivo realizar uma revisão 
de literatura por meio de estudos de artigos científicos sobre a prevalência de lesões 
situadas em cabeça e pescoço de mulheres vítimas de violência doméstica durante a 
pandemia de SARS-CoV-2. Conclui- se que houve um aumento das lesões em cabeça e 
pescoço decorrentes da violência doméstica contra mulheres durante a pandemia, 
apesar de os números de denúncias terem sido menores durante esse período. Portanto, 
esses casos demandam uma abordagem multidisciplinar que requer a compreensão das 
características associadas a esse tipo de violência para promover a divulgação 
embasada na implementação de políticas públicas que visem reduzir esse problema. 
 
Palavras-chaves: Isolamento social; Odontologia legal; Violência doméstica; Violência 
contra mulher. 
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ODONTOLOGIA NEONATAL: A IMPORTÂNCIA DO ACOMPANHAMENTO 
ODONTOPEDIÁTRICO DURANTE O ALEITAMENTO MATERNO 
 
Hitallo Do Nascimento Oliveira, Sara Moura Silva, Isabelita Rodrigues, Darlene Ramos da 
Silva, Evamiris Vasque de França Landim. 
 
E-MAIL: hitallo2019@gmail.com 
 
Introdução: A amamentação é a fase mais importante do ciclo materno-infantil, haja 
vista que o leite é um alimento que possui todos os nutrientes necessários para a 
alimentação  do bebê, proporcionando inúmeros benefícios. Nesse sentido, é 
imprescindível ressaltar que o acompanhamento odontopediatrico assegura que esse 
momento aconteça de forma adequada, uma vez que esse profissional atua orientando 
desde à posição da mamada à troca de lado e de mama. Ademais, o profissional em 
odontopediatria é responsável por monitorar as funções vitais de sucção, deglutição, 
respiração e acompanhar o desenvolvimento do sistema estomatognático e das 
estruturas orais. Objetivo: O presente trabalho protende destacar o papel do 
odontopediatra durante a fase de lactação. Metodologia: Trata-se de uma revisão de 
literatura de cunho qualitativo feita por intermédio das bases de dados eletrônicas: 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), PubMed e SciELO mediante da associação de 
descritores no idioma português e inglês, associados pelo conector booleano "AND". 
Usando como critério de inclusão artigos de língua portuguesa e inglesa entre os anos de 
2013 à 2023 que se relacionavam com o tema. E como critérios de exclusão artigos que 
não se relacionavam com o tema. Resultados: O acompanhamento odontopediatrico 
durante a fase de lactação oferece além de instruções para uma amamentação segura e 
eficaz, um cuidado integral tanto ao bebê quanto a mãe, acompanhando o 
desenvolvimento do sistema estomatognático e das estruturas orais, avaliando o frênulo 
lingual e realizando o tratamento de fissuras e dores mamilares com o laser de baixa 
potência. Considerações Finais: Portanto, é evidente a importância da supervisão do 
odontopediatra para assegurar um aleitamento materno correto e eficaz, além de atuar 
na prevenção e detecção de possíveis enfermidades, bem como no cuidado a mãe e ao 
bebê durante o período da amamentação. 
 
Palavras-chaves: Aleitamento Materno; Amamentação; Breast Feeding; Odontopediatra; 
Pediatric Dentist
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A EFICÁCIA CLÍNICA DOS MATERIAIS OBTURADORES NO  TRATAMENTO 
ENDODÔNTICO DE DENTES DECÍDUOS 
 
Vytoria Delma Lossio de Brito, Andressa Araújo de Alcântara Arruda, Paulo David Gomes 
Lima e Souza, Emanuely Dias da Silva, Evamiris Vasques de França Landim. 
 
E-MAIL: vytoria.delma@gmail.com 
 
A realização de tratamento endodôntico em dentes decíduos é uma prática comum na 
odontopediatria, sendo uma opção válida para manter esses dentes na boca até que 
ocorra sua esfoliação natural. Este estudo tem como objetivo identificar os materiais de 
obturação mais eficazes para o tratamento endodôntico em dentes decíduos, além de 
revisar os materiais mais frequentemente empregados na prática clínica. Para conduzir 
esta revisão da literatura, priorizamos a seleção de artigos publicados entre 2012 e 2022, 
obtidos por meio de pesquisas eletrônicas nas bases de dados PUBMED, Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), Google Acadêmico e Biblioteca Virtual de Saúde 
(BVS). Utilizamos os seguintes descritores de acordo com os Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS): "odontopediatria", "dentes decíduos", "materiais de obturação" e 
"pastasendodônticas". Após uma análise e seleção rigorosa, incluímos um total de 15 
artigos na revisão. Os resultados obtidos indicam que as pastas iodoformadas, tais como 
as pastas à base de hidróxido de cálcio, Guedes-Pinto, Vitapex e CTZ, são os materiais 
mais amplamente empregados na prática clínica. Essas pastas apresentam 
características que contribuem para o sucesso do tratamento, embora também possam 
causar manchas nos dentes e, em alguns casos, exijam a combinação com outros 
materiais para otimizar sua eficácia. A pasta CTZ, em particular, demonstrou uma 
eficácia notável contra microorganismos e bactérias, embora haja divergências nos 
estudos revisados quanto à sua eficácia radiográfica. Conclui-se que não há um único 
material que atenda a todos os critérios ideais para a obturação em tratamentos 
endodônticos de dentes decíduos. Portanto, a escolha do material mais adequado deve 
ser feita caso a caso, levando em consideração as particularidades de cada situação 
clínica. 
 
Palavras-chaves: Dentes decíduos; Materiais obturadores; Odontopediatria; Pastas  
endodônticas.
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CARACTERÍSTICAS ORAIS E CRANIOFACIAIS EM CRIANÇAS PORTADORAS DA 
SÍNDROME DE DOWN. 
 
Agda Beatriz Nicacio Santos, Evamiris Vasques de França Landim. 
 
E-MAIL: agdanicacio@gmail.com 
 
Introdução: A Síndrome de Down (SD) é caracterizada por ser um distúrbio 
cromossômico causado devido a presença de uma cópia extra de um cromossomo 21. 
Este cromossomo adicional é responsável por uma série de alterações e manifestações, 
especialmente no que se refere à cavidade oral e às características craniofaciais 
específicas. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo principal descrever e informar as 
principais características orais e craniofaciais dos portadores da SD aos profissionais da 
área odontológica. Metodologia: Realizou-se uma revisão de literatura qualitativa, 
abrangendo artigos publicados no período de 2013 a 2023, nos idiomas português e 
inglês, utilazando as palavras-chaves: Síndrome de Down, Má Oclusão, Manifestações 
Bucais. Keywords: Down Syndrome; Malocclusion, Manifestaciones Bucales. Os artigos 
foram selecionados a partir das seguintes bases de dados: Google Acadêmico, 
Biblioteca Virtual em Saúde e SciELO. Resultados: Dentre as características orais mais 
comuns em pacientes com SD, destacam-se: macroglossia, maior prevalência de 
doenças periodontais, hipotonia labial, palato ogival, respiração bucal e protrusão da 
língua. Em relação à cárie dental, constatou-se divergências entre as literaturas, algumas 
apontam menor incidência devido a erupção tardia dos dentes, enquanto outras trazem 
estes pacientes como sendo mais suscetíveis a desenvolver cáries por consequência da 
higienização bucal precária. Das características craniofaciais, constatou-se dimensões 
reduzidas da mandíbula, ou seja, micrognatia, influenciando na apresentação frequente 
de má oclusão de classe III. Entretanto, alguns autores descrevem a hipoplasia maxilar 
como sendo a característica principal desses pacientes, tornando esta, uma outra 
divergência das literaturas. Conclusão: Conclui-se que crianças portadoras da Síndrome 
de Down apresentam características orais e craniofaciais próprias que afetam 
negativamente seu bem-estar quando comparadas às não portadoras. 
 
Palavras-chaves: Síndrome de Down;  Má Oclusão; Manifestações Bucais.
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DISTRAÇÃO AUDIOVISUAL NO CONTROLE DA ANSIEDADE EM ODONTOPEDIATRIA  
 
Aysla Brenda De Mateus Monteiro, Simone Scandiuzzi Francisco, Rodrigo Dutra Murrer. 
 
E-MAIL: monteiroayslabrenda@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: Apesar dos grandes avanços tecnológicos ocorridos na odontologia nas 
últimas décadas, a ansiedade em relação ao tratamento odontológico continua 
prevalente entre os pacientes, sendo apontada como um fenômeno universal 
representando uma séria barreira à utilização dos serviços odontológicos, mesmo 
quando muito necessários, resultando em efeitos detrimentais à saúde bucal. Este 
problema se torna ainda mais complicado quando se trata do atendimento odontológico 
de crianças para as quais os motivos racionais para se submeter ao tratamento são 
superados pelos impulsos emocionais de medo e ansiedade. Existe um rico corpo de 
dados científicos dando suporte para a utilização de diversos tipos de estratégias para o 
controle da ansiedade associados a procedimentos odontológicos em odontopediatria, 
entre esses, mais recentemente, o uso de tecnologias de distração com dispositivos 
audio-visuais tem ganhado cada vez mais espaço devido a acessibilidade de novas 
tecnologias. OBJETIVO: O presente trabalho tem como objetivo expor e discutir os 
resultados mais recentes dos efeitos de distração audiovisual no controle da ansiedade 
em odontopediatria. METODOLOGIA: Foi feito um levantamento dos trabalhos de revisão 
de literatura, publicados nos últimos 5 anos que estudaram a eficácia da distração 
audiovisual no controle da ansiedade durante procedimentos odontológicos. 
RESULTADOS: Os resultados dos trabalhos estudados indicaram que a distração 
audiovisual, nas suas diversas formas de aplicação, é uma abordagem eficaz para reduzir 
a ansiedade em crianças durante o tratamento odontológico. Os trabalhos apontam que 
as possibilidades da técnica de distração se tornam muito promissoras com o 
surgimento de tecnologias de realidade virtual. Uma observação importante verificada 
nos estudos é que para que a técnica tenha bons resultados é necessário considerar a 
faixa etária e as preferências individuais dos pacientes ao escolher a técnica de distração 
e a temática mais adequada. 
 
Palavras-chaves: Palavras-chave: Odontopediatria; Medo; Manejo; Comportamento
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CONDIÇÕES E CUIDADOS BUCAIS DE ACADÊMICOS DE ODONTOLOGIA DE UMA 
INSTITUIÇÃO PRIVADA DO INTERIOR DO CEARÁ  
 
Julia Rodrigues de Oliveira , Hadja Lins Sousa , Henzo Periclís Gomes Xavier , João Antônio 
Rodrigues Lima , João Marcos Ferreira de Lima Silva. 
 
E-MAIL: Juliarodrigs045@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A saúde bucal apresenta-se como uma importante condição que deve ser 
preservada. Alguns grupos conseguem manter estes cuidados por diferentes fatores, 
como acesso facilitado, experiências negativas próprias ou de pessoas próximas, ou pelo 
conhecimento da importância deste tipo de cuidado. Acadêmicos de odontologia 
vivenciam discussões constantes sobre as rotina de cuidado e tratamento, gerando a 
expectativa de que estes sejam, dentro do contexto universitário, os que mais se engajam 
neste cuidado. OBJETIVO: Avaliar a prevalência das condições bucais em acadêmicos de 
odontologia de uma instituição privada do interior do Ceará, destacando os 
procedimentos e cuidados procurados por estes acadêmicos. METODOLOGIA: O 
presente estudo foi realizado a partir da aplicação de um questionário com acadêmicos 
do curso de odontologia (1° ao 10° semestre) ao longo do semestre 2022.1. Este estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, por intermédio da CONEP (parecer 
5.180.487). RESULTADOS: responderam ao questionário 281 alunos/as, sendo a maioria 
do sexo feminino (72,2%). A maior parte dos participantes já se submeteu a 
procedimentos odontológicos, sendo eles: restauração (73,0%), canal (20,3%), extração 
(43,4%), clareamento (22,9%), colocação de aparelho ortodôntico (58,4%), limpeza 
(79,7%) e outros procedimentos (12,1%). Em se tratando do último procedimento 
realizado por estes em consultório odontológico, são destacados: limpeza (55,9%), 
restauração (27,8%) e relacionados a aparelho ortodôntico (15,3%). CONCLUSÃO: A 
pesquisa permitiu analisar que, se tratando das condições bucais dos estudantes do 
curso de Odontologia, notou-se que existe uma relação com a história pregressa da cárie, 
já que uma boa parte dos investigados se submeteram a restaurações, endodontias e 
extrações, entretanto, nota-se que, apesar disso, estes mantem uma visita frequente ao 
dentista, uma vez que, realizam consultas de rotina como limpeza e manutenção do 
aparelho ortodôntico. 
 
Palavras-chaves: Estudantes de odontologia; Saúde bucal; Condições bucais
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QUEILITE ACTÍNICA: ASPECTOS CLÍNICOS, ETIOLÓGICOS E HISTOPATOLÓGICOS - 
UMA REVISÃO DE LITERATURA 
 
Maria Isabel Alencar Santos, Marissol Santos Freire De Sá, Pedro Ezequiel Soares, 
Francisco Jadson Lima. 
 
E-MAIL: isabelalencar61@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO:A Queilite Actínica(QA) é uma lesão potencialmente maligna comum do 
vermelhão dos lábios. Define-se como uma condição degenerativa do tecido conjuntivo 
e alterações displásicas do epitélio,afetando preferencialmente homens de pele clara 
com idade a partir dos 40 anos.O predomínio dessa lesão sobre o sexo masculino se deve 
ao fato deste gênero trabalhar,por períodos longos,sob exposição solar. OBJETIVO:O 
presente trabalho tem como objetivo apresentar os fatores etiológicos,histopatológicos 
e  clínicos da QA, para orientar profissionais em como identificar essas lesões,obtendo 
um melhor prognóstico e escolha de tratamento adequada. METODOLOGIA:O estudo 
trata-se de uma revisão de literatura utilizando as bases de dados BVS (Biblioteca Virtual 
de Saúde), PUBMED e Medline, utilizando como descritores:"Queilite"; " Radiação Solar"; 
"Patologia ". Os critérios de inclusão usados foram:artigos dos últimos cinco 
anos,completos em português,inglês e espanhol,resultando na seleção de 12 artigos. 
RESULTADOS: Fatores etiológicos mais observados da QA são:exposição prolongada aos 
raios solares,tabagismo e ausência de melanina na pele.Histologicamente,é 
caracterizada por um epitélio escamoso estratificado atrófico,frequentemente 
apresentando acentuada produção de ceratina,e enrijecimento (elastose solar) do 
tecido conjuntivo causada por ação dos raios UV,além de infiltrado inflamatório 
perivascular.Já os fatores clínicos destacam-se:edema e perda da nitidez do vermelhão 
dos lábios,podendo progredir tornando-se torna-se áspera,escamosa, com áreas 
eritroplásicas e leucoplásicas associadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS:A revisão de 
literatura revelou que o estudo da Queilite Actínica,por ser uma lesão potencialmente 
maligna,é de suma importância na prática clínica odontológica possuir o conhecimento 
necessário para que os profissionais saibam diagnosticar,reconhecer os sinais clínicos 
que demonstram uma maior severidade da doença,para assim promover o tratamento 
mais eficaz. 
 
Palavras-chaves: Queilite; Radiação Solar; Patologia 
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IMPACTO DAS CONDIÇÕES SOCIOECONÔMICAS NA PREVALÊNCIA DAS DOENÇAS 
PERIODONTAIS EM CRIANÇAS: UMA REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 
 
Victor Guilherme Fernandes Bezerra, Lucas da Silva Santos, Jarllan Oliveira Lima, 
Marcília Ribeiro Paulino. 
 
E-MAIL: guilhermedm5397@gmail.com 
 
Este estudo investigou a associação das desigualdades sociais na saúde bucal infantil, 
com foco na doença periodontal. Foi realizada uma revisão integrativa da literatura. A 
busca foi realizadas nas seguintes bases de dados do Medline/Pubmed, Scielo e Google 
Acadêmico, utilizando os termos de busca nos idiomas português e inglês: doença 
periodontal; condições socioeconômicas; criança / periodontal diseases; child; social 
class. Foram considerados estudos de 2018-2023, com disponibilidade para leitura 
completa que respondessem aos questionamentos de pesquisa. Um total de 26 artigos 
abordaram a relação entre a doença periodontal em crianças e as condições 
socioeconômicas. Os resultados destacam a influência da escolaridade materna, renda, 
acesso a cuidados odontológicos e hábitos de vida na saúde bucal infantil. Fatores 
socioeconômicos desempenham um papel significativo no desenvolvimento dessas 
doenças. Portanto, políticas públicas e intervenções específicas são necessárias para 
reduzir as desigualdades e promover a saúde bucal infantil. 
 
Palavras-chaves: Doenças periodontais; Criança; Classe social.
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EFICÁCIA DO USO DE PROBIÓTICOS NA TERAPIA PERIODONTAL  
 
Antonio Weynisson Felix Santana, Pedro Mourão Neto, Vania Mesquita Rodrigues, Tálassa 
Feitosa de Oliveira, João Lucas de Sena Cavalcante. 
 
E-MAIL: weynissonfelix081422@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: A terapia periodontal (TP) consiste em intervenções aplicadas de forma 
gradual, com intuito de controlar a infecção e inflamação do periodonto. O tratamento 
com a raspagem e alisamento corono radicular (RACR) ainda é configurada como padrão 
pela literatura, contudo, em alguns casos a microbiota pode recolonizar os sítios 
afetados, reduzindo o sucesso da TP. Para fomentar a eficácia do tratamento, os 
probióticos vêm sendo testados como coadjuvantes, pois sua ação promove um ganho 
no sistema imunológico e na quantidade de bactérias benéficas ao meio bucal, 
favorecendo a prevenção e manutenção do tratamento. OBJETIVO: O trabalho tem como 
objetivo destacar os principais benefícios do uso de probióticos na TP. METODOLOGIA: 
Consiste em uma revisão de literatura integrativa, na qual foram realizadas buscas nas 
plataformas eletrônicas BVS, Scielo e PUBMED. Para busca, utilizou-se os descritores: 
“Probióticos”, “Periodontite”, “Doença periodontal”, assim como, suas traduções no 
idioma inglês. Analisou-se artigos publicados nos últimos 5 anos, todos disponíveis para 
leitura completa, contabilizando 8 trabalhos científicos. RESULTADOS: Destacou-se que 
a utilização dos probióticos em conjunto com RACR proporcionam benefícios quanto a 
redução da profundidade de bolsas periodontais, ganho do nível de inserção clínica e 
diminuição do sangramento gengival e dos índice gengivais. Essas melhorias são 
resultantes da contribuição dessas substâncias para o sistema imunológico, por meio da 
produção de citocinas antiinflamatórias e pro-inflamatórias. Os benefícios 
apresentaram estabilidade nos primeiros 3 meses, entretanto, após 6 meses os efeitos 
benéficos não foram favoráveis durante a avaliação. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 
prescrição de probióticos como coadjuvantes na TP promove benefícios evidentes e 
favoráveis para o tratamento a curto prazo. Novos estudos devem ser realizados para 
comprovar sua eficácia a longo prazo e, assim, integrar, de fato, esse coadjuvante à TP. 
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A RELAÇÃO DOS BIOMARCADORES SALIVARES NO DIAGNÓSTICO E NO 
ACOMPANHAMENTO DAS DOENÇAS PERIODONTAIS 
 
Emanuely Dias da Silva, Paulo David Gomes Lima e Souza, João Paulo Rolim de Oliveira,  
Karine Figueredo da Costa. 
 
E-MAIL: emanuelle-dias@hotmail.com 
 
Introdução: A doença periodontal é marcada por uma inflamação nos tecidos 
periodontais, que produz metabólitos relacionados à inflamação. Esses metabólitos são 
biomarcadores úteis para avaliar a saúde geral, pois podem mudar em resposta a 
doenças, incluindo a própria doença periodontal, tendo um potencial para ser 
indicadores valiosos em várias condições patológicas. Objetivo: O objetivo desta revisão 
é avaliar a relação e a utilidade dos biomarcadores presentes na saliva como ferramentas 
de diagnóstico para as doenças periodontais. Metodologia: A pesquisa compilou os 
estudos mais recentes disponíveis nos principais portais de pesquisa online, como 
PubMed e BVS. Os descritores utilizados foram: “biomarkers”, “periodontitis”, “gengivitis” 
e “diagnosis”, em inglês e português, no período entre 2018 e 2023. Após uma leitura 
criteriosa, foram selecionados 5 artigos que abordavam os objetivos da pesquisa. 
Resultados: Os biomarcadores salivares desempenham um papel fundamental no 
diagnóstico precoce, monitoramento da progressão, avaliação da resposta ao 
tratamento e previsão de risco das doenças periodontais. Eles oferecem uma abordagem 
não invasiva, com bom custo benefício e conveniente para melhorar o cuidado 
odontológico e a saúde bucal geral. Considerações finais: Em resumo, a identificação, 
validação e avaliação da sensibilidade e especificidade de biomarcadores específicos 
para as doenças periodontais, bem como o estabelecimento de um padrão de referência 
para os componentes salivares relevantes, são áreas de pesquisa de grande importância. 
No entanto, apesar dos avanços substanciais na compreensão da patogênese da doença 
periodontal, a maioria dos diagnósticos ainda depende fortemente da avaliação clínica 
tradicional. 
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PRÓTESES DENTÁRIAS REMOVÍVEIS: MÉTODOS EFICAZES DE HIGIENIZAÇÃO – UMA 
REVISÃO LITERÁRIA ATUALIZADA. 
 
Luana Jandira Bezerra Aragão, Thaíse Emília de Queiroz Bernardino, João Lucas de Sena 
Cavalcante, João Lucas de Sena Cavalcante. 
 
E-MAIL: lujaaragao@gmail.com 
 
Introdução: A reabilitação bucal tem como objetivo substituir dentes e tecidos bucais 
ausentes e melhorar a função do sistema estomatognático. Uma correta higienização 
oral e do aparelho protético promovem uma maior longevidade do tratamento protético 
realizado, uma vez que, instalações de elementos artificiais na cavidade bucal, podem 
interferir ou colaborar para o desenvolvimento de processos patológicos, resultantes da 
associação prótese e microrganismo. Objetivo: Relatar os métodos de higienização em 
próteses dentárias removíveis. Metodologia: A pesquisa trata-se de uma Revisão 
Narrativa da bibliografia cientifica que ocorreu por meio da pergunta norteadora: "Quais 
são os métodos e produtos mais eficazes para a higienização de próteses dentárias 
removíveis e como eles impactam na qualidade de vida e saúde bucal dos pacientes?" A 
busca ocorreu por meio da associação dos Descritores em Ciências da Saúde e dos 
Medical Subject Headings “Prótese total - Dentura complete; Higiene Bucal - Oral 
Hygiene; Prótese Parcial Removível - Denture Partial Removable”nas bases de dados da 
Biblioteca Virtual em Saúde e PubMed. Revisão e resultados: A higienização por 
escovagem não é suficiente para a remoção da placa microbiana, sendo a higiene 
química necessária para o cuidado diário da prótese. A utilização de um agente químico 
reduz o patogenicidade dos microrganismos presentes na superfície de uma prótese, 
sendo importante a associação de um método mecânico e químico como complementar 
no processo de higiene protético. Conclusão: O trabalho revelou que há uma carência no 
conhecimento acerca dos métodos de higienização por parte dos usuários das próteses 
removíveis. No entanto, foi revelado que o método mais eficaz é o método combinado, 
onde associa a limpeza mecânica com as soluções químicas, sendo hipoclorito de sódio 
a 2,25% e gluconato de clorexidina a 0,12% as mais utilizadas. 
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PLANEJAMENTO INTEGRADO COM LAMINADOS CERÂMICOS: RELATO DE CASO 
 
Pedro Mourão Neto , Geovanna de Castro Bizarria, Úrsula Furtado Sobral Nicodemos. 
 
E-MAIL: pedromourao223@gmail.com 
 
Introdução: Este relato de caso clínico apresenta uma paciente submetida a tratamento 
ortodôntico e periodontal prévio à reabilitação com laminados cerâmicos devido à 
insatisfação estética relacionada ao comprimento, forma e cor dos dentes. Objetivos: 
Descrever o caso clínico, desde o diagnóstico e plano de tratamento aos resultados 
obtidos. Relato de caso: A paciente foi submetida a um tratamento ortodôntico para 
corrigir a má oclusão e estabilização ortodôntica durante 1 ano e meio. Após a 
ortodontia, observou-se hiperplasia gengival no 11 e 21. Por isso, necessitou de um 
aumento de coroa clínica com osteotomia. A avaliação foi realizada 90 dias após a 
cirurgia, utilizando moldagem analógica e enceramento diagnóstico. Os preparos para os 
laminados cerâmicos foram mínimos, com espessura de 0,5 a 0,6 mm, considerando a 
uniformidade do substrato dentário e a ausência de diastemas. A moldagem foi realizada 
e os modelos foram enviados ao laboratório de prótese, onde os laminados cerâmicos 
foram confeccionados utilizando cerâmicas feldspáticas puras, devido à necessidade de 
alta translucidez para melhor resultado estético. Os laminados cerâmicos foram 
cimentados utilizando um cimento resinoso, e foram fornecidas à paciente as 
orientações para a manutenção e cuidado adequado após a reabilitação. O resultado 
demonstrou uma melhora significativa na estética do sorriso da paciente, atendendo às 
suas expectativas. Conclusão: Este relato de caso clínico contribui para a literatura 
científica, fornecendo informações sobre a importância do planejamento integrado 
prévio à instalação de laminados cerâmicos. Além disso, destaca-se a necessidade de 
uma abordagem multidisciplinar, envolvendo a ortodontia e a periodontia, para alcançar 
resultados estéticos e funcionais satisfatórios em casos semelhantes. Essas 
informações podem auxiliar os cirurgiões-dentistas na tomada de decisões e no 
planejamento de tratamentos eficazes para pacientes insatisfeitos com a estética do 
sorriso. 
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RESSONÂNCIA MAGNÉTICA E TOMOGRAFIA COMPUTADORIZADA PARA 
DIAGNÓSTICO DAS DISFUNÇÕES TEMPOROMANDIBULAR: QUAL EXAME 
ESCOLHER? 
 
Mariana Silva Souza , Laysa Gomes Noronha, David Leite Calou Alves de Oliveira , , Tiago 
França Araripe Cariri. 
 
E-MAIL: mariana987araujo@gmail.com 
 
Introdução: O diagnóstico das Disfunções Temporomandibulares é primordialmente 
clínico, porém em diversas situações os exames por imagem como exames 
complementares tornam fundamentais no diagnóstico dessas condições. A 
Ressonância Magnética (RM) e a Tomografia Computadorizada (TC) estão entre os 
exames mais acurados para complementar o diagnóstico clínico da DTM. Objetivo: O 
objetivo deste trabalho, é nortear o clínico na escolha do exame de imagem mais 
adequado ao caso de cada paciente, pois a TC e RM são importantes instrumentos 
auxiliares no diagnóstico das diversas doenças desta região. Metodologia: Para o 
presente artigo foram realizadas buscas nas seguintes bases de dados: SciELO, BVS, 
Periódico Capes e Google Acadêmico, tendo como descritores: “Disfunção 
Temporomandibular”, “Tomografia Computadorizada”, “Ressonância Magnética” e 
“Diagnóstico por imagem”. Foram encontrados 797 artigos, cujos foram selecionados 57 
artigos atribuídos e relacionados ao tema. Resultados: A literatura demonstra que a DTM 
é decorrente de uma origem multifatorial, por isso, essa condição exige sempre uma 
investigação criteriosa dos agentes envolvidos, desse modo, os exames de TC e RM 
surgem como métodos auxiliares no diagnóstico da DTM. A TC, se apresenta como a 
melhor escolha na avaliação de estruturas ósseas, enquanto a RM, está empregada para 
estudos de tecido moles e processos patológicos, sendo o exame de imagem 
considerado o mais preciso para diagnósticos, por conseguir de uma forma não invasiva, 
possibilitar a visualização de estruturas da ATM, como o disco articular. Considerações 
finais: Ambos os exames apresentam diversas vantagem e benefícios para o diagnóstico 
dessa patologia, sendo a TC muito indicada para situações de envolvimento ósseo, além 
de ser um exame com um custo relativamente menor. Enquanto a RC apresenta um custo 
maior e é utilizada para análise e acompanhamento das áreas de tecido mole das 
estruturas que compõem a ATM. 
 
Palavras-chaves: Diagnóstico por imagem; Disfunção Temporomandibular; Tomografia 
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SÍFILIS CONGÊNITA NO ESTADO DO CEARÁ: UM LEVANTAMENTO DE PREVALÊNCIA E 
REVISÃO DE LITERATURA 
 
Sara Moura Silva, Hitallo do Nascimento Oliveira, Isabelita Rodrigues, Maria Iasmim 
Jovino Vieira, Francisco Jadson Lima. 
 
E-MAIL: saramoura2001@gmail.com 
 
Introdução: A sífilis é uma doença infecciosa causada pelo Treponema pallidum que 
pode ser adquirida por contato direto com o vetor, seja por transfusão sanguínea, uso de 
agulhas compartilhadas, contato sexual, sanguíneo direto ou via transplacentária de 
forma congênita. Causando desde reações inflamatórias as mucosas até necroses 
profundas, em fetos pode comprometer o desenvolvimento de tecidos ou mesmo 
sistemas completos. Objetivo: Realizar um levantamento da prevalência de casos de 
sífilis congênita no estado do Ceará. Metodologia: O trabalho foi realizado com base em 
artigos científicos publicados e em dados coletados de forma secundária fornecidos 
pelo Ministério da Saúde, DATASUS. Resultados: Nos dados analisados pelo SINAN nos 
últimos 12 anos (2010-2021), cerca de 11.581 casos de sífilis congênita foram notificados 
no estado, 11.310 diagnosticados com até 6 dias de vida, com maior incidência em 2017 
(1.302 casos). Casos confirmados durante o pré-natal, cerca de 1.096 também em 2017. 
Autores citam a sífilis congênita precoce como as manifestações que se iniciam até os 
dois anos de idade, enquanto a sífilis congênita tardia diz o quadro iniciado após os dois 
anos de idade e é fruto da cicatrização do processo inflamatório ou de reação de 
hipersensibilidade. As manifestações se assemelham às do adulto, exceto pelo raro 
acometimento cardiovascular. Nesse período pode-se perceber a tríade de Hutchinson 
que cursa com presença de ceratite intersticial, surdez do oitavo nervo e alterações na 
dentição dos incisivos centrais maxilares e nos primeiros molares mandibulares. O 
tratamento consiste em uso de penicilina. Considerações finais: A sífilis congênita é uma 
doença de diagnóstico e tratamento simples, sendo evento-sentinela sobre assistência 
pré-natal do país. Contudo, nos últimos anos o número de casos persiste. A postura do 
cirurgião-dentista na identificação e notificação dessa patologia é imprescindível para a 
execução de um plano de tratamento adequado. 
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DIRETRIZES DE PRÁTICA CLÍNICA PARA O TRATAMENTO DE MUCOSITE EM 
PACIENTES ONCOLÓGICOS  
 
Maria Vitória de Moraes Miranda, Heitor Guedes Ribeiro, Simone Scandiuzzi Francisco. 
 
E-MAIL: mariavmmiranda@hotmail.com 
 
A mucosite é uma das complicações mais graves e que ainda não possui um tratamento 
definido. Devido as altas doses de quimioterapia, a mucosa oral tem uma resposta 
inflamatória que pode desencadear sangramento, eritema localizado, apresentar úlceras 
e formação de exsudato e/ou superinfecção localizada. Podendo ser classificada por um 
grau mais intenso ou menos intenso, segundo a OMS. Inúmeras pesquisas foram 
conduzidas mundialmente para prevenir, tratar ou aliviar os sintomas da mucosite.O 
objetivo desta revisão de literatura foi atualizar as recomendações da Associação 
Multinacional de Cuidados de Suporte em Câncer e a Sociedade Internacional de 
Oncologia Oral (MASCC/ISOO) quanto as diretrizes de Prática Clínica para o manejo da 
mucosite. As diretrizes foram baseadas nos seguintes cenários clínicos: 1) o objetivo da 
intervenção (prevenção ou tratamento), 2) a modalidade de tratamento do câncer (RT, CT, 
RT-CT, ou terapia de condicionamento de altas doses para TCTH) e 3) o via de 
administração. Com isso dividiram os estudos clínicos em 8 seções: 1) cuidados bucais 
básicos; 2) antiinflamatório; 3) fotobiomodulação; 4) crioterapia; 5) antimicrobianos, 
anestésicos e analgésicos; 6) fatores de crescimento e citocinas; 7) agentes naturais e 
diversos; e 8) intervenções para mucosite gastrointestinal. Essas diretrizes visam 
melhorar os cuidados de suporte aos pacientes com câncer e fornecer orientações 
clínicas específicas aos profissionais de saúde no manejo da mucosite em pacientes 
com câncer. 
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PROTOCOLOS DE TERAPIA DE FOTOBIOMODULAÇÃO PARA PREVENÇÃO DE 
DOENÇAS ORAIS MUCOSITE 
 
Heitor Guedes Ribeiro, Maria Vitoria de Moraes Miranda,  Simone Scandiuzzi Francisco. 
 
E-MAIL: heitor14gr@gmail.com 
 
A mucosite oral (OM) é uma das complicações mais graves e que ainda não possui um 
tratamento definido. Devido as altas doses de quimioterapia, a mucosa oral tem uma 
resposta inflamatória que pode desencadear sangramento, eritema localizado, 
apresentar úlceras e formação de exsudato e/ou superinfecção localizada. Podendo ser 
classificada por um grau mais intenso ou menos intenso, segundo a OMS. O tratamento 
da OM ainda é paliativo essencial e não há consenso sobre qualquer agente de uso 
profilático ou terapêutico. Uma das estrategeias recomendadas é a fotobiomodulação 
com laser terapia de baixa intensidade (LLLT), pois é um tratamento terapêutico não 
invasivo, simples e atraumático, que corresponde à aplicação local de uma fonte de luz 
monocromática, com energia e fluência adequadas, que produz efeitos analgésicos, 
antiinflamatórios e cicatrizantes das feridas. O objetivo desta revisão de literatura foi 
atualizar as recomendações da Associação Multinacional de Cuidados de Suporte em 
Câncer e a Sociedade Internacional de Oncologia Oral (MASCC/ISOO) quanto aos 
protocolos da fotobiomodulação. Os estudos clinicos evidenciaram uma grande 
variabilidade de protocolos de laser de baixa potência usados, apesar disso 
demonstraram a sua  aplicabilidade na prevenção de OM. É essencial uma abordagem 
multidisciplinar, afim de reduzir a ocorrência das complicações bucais durante o 
tratamento oncológico. Sendo assim, esse fato reforça a participação do cirurgião 
dentista na equipe multiprofissional que acompanha esses pacientes, promovendo 
saúde bucal para minimizar o risco das sequelas oncoterápicas, as quais podem 
dificultar ou impedir a continuidade do tratamento e impactar negativamente na 
qualidade de vida. 
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O IMPACTO DO DESMAME PRECOCE DO DESENVOLVIMENTO CRANIOFACIAL DA 
CRIANÇA  
 
Thávilla Leite Costa, Herculano Fagundes Nobre Filho, Eruska Maria de Alencar Tavares 
Norões. 
 
E-MAIL: thavillaodonto@gmail.com 
 
INTRODUÇÃO: a amamentação desempenha um papel fundamental no 
desenvolvimento craniofacial, promovendo o alinhamento adequado dos dentes e 
reduzindo o risco de problemas na oclusão. Além disso, ela estimula a maturidade das 
funções de deglutição, articulação e respiração. No entanto, nos últimos anos, tem-se 
observado uma alta prevalência do desmame precoce que pode gerar repercussões 
negativas para o desenvolvimento da criança. OBJETIVO: o objetivo do presente trabalho 
é analisar os impactos do desmame precoce e sua repercussão no desenvolvimento 
craniofacial da criança. METODOLOGIA: trata-se de uma revisão narrativa da literatura. 
Serão utilizados artigos das principais bases de dados, BVS, SciELO, PUBMED e Google 
acadêmico, a partir dos descritores “aleitamento materno”, “desenvolvimento 
craniofacial” e “criança”. RESULTADOS:  a amamentação materna é um fator que exerce 
influência sobre a morfologia da maxila e da mandíbula, bem como sobre a oclusão 
dentária. Esses aspectos morfológicos e oclusais desempenham um papel crucial nas 
diversas funções realizadas na cavidade oral, incluindo a respiração, sucção, deglutição, 
mastigação e fonação. É importante destacar que o estímulo adequado dessas funções 
contribui para o crescimento e desenvolvimento apropriados da região inferior do rosto. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: A amamentação é fator fundamental na saúde bucal e 
craniofacial das crianças, pois desempenha um papel necessário na garantia de um 
desenvolvimento craniofacial saudável e prevenção de problemas futuros na saúde das 
crianças. 
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ORIGEM DAS INFLUÊNCIAS PARA PRÁTICA DA AUTOMEDICAÇÃO POR ACADÊMICOS 
DE ODONTOLOGIA DE UMA INSTITUIÇÃO PRIVADA DE ENSINO 
 
Hadja Lins Sousa , Camila David Bento Roque da Cunha , José Henrique Alves Pereira , , 
João Marcos Ferreira de Lima Silva . 
 
E-MAIL: hadjalins33@gmail.com 
 
Introdução: A prática da automedicação é caracterizada pela decisão por usar um 
determinado medicamento sem a orientação profissional qualificada. Diferentes fatores 
influenciam esta decisão, os quais poderiam ser concentrados em indicações ou acesso 
a informações sobre as opções. Independente da origem, a prática trás um risco para 
quem toma esta decisão de automedicar-se. Objetivo: Investigar a origem das 
influências para prática da automedicação por acadêmicos de odontologia de uma 
instituição privada de ensino. Metodologia: Aplicação de questionário online com alunos 
de diferentes semestres do curso de odontologia de uma instituição privada de ensino 
do interior do Ceara. Os estudantes foram convidados em visitas em suas salas e 
distribuição de um convite para acessar o questionário online, caracterizando uma 
amostragem por adesão. Resultados: Responderam o questionário 105 acadêmicos, dos 
quais 100 relataram realizar automedicação, sendo esses, os analisados neste estudo. A 
maior participação foi do sexo feminino (70%), solteiros (85%), sem plano de saúde (72%) 
e nunca tiveram trabalho remunerado (63%). Dos participantes 51% responderam se 
automedicar frequentemente, enquanto apenas 4% declaram não ter se medicado no 
ano da pesquisa (2022).Em relação a origem das influências, o conhecimento próprio foi 
o mais declarado (78%), seguido das recomendações familiares (65%), busca por 
informações (37%), prescrições antigas e recomendação dos farmacêuticos ou 
balconistas de farmácia com mesmo percentual (34%), amigos(a) com 24%, 
propagandas de medicamentos (12%), indicações em redes sociais (11%) e vizinhos(a) 
com 5%. Conclusão: Embora no estudo não tenha sido controlada a qualificação das 
pessoas que indicam medicações para estes acadêmicos, é importante reforçar os 
potenciais riscos desta prática, especialmente pela fragilidade no processo de 
identificação da medicação mais adequada nos contextos que estas indicações podem 
vir a acontecer. 
 
Palavras-chaves: Automedicação; influência; acadêmicos 



V Congresso de Odontologia 
da Unileão 

 

 
TERAPIAS COMPLEMENTARES NA ODONTOLOGIA: USO DO OZÔNIO-TERAPIA. 
 
João Emmanuel Cardoso Andrade Xavier, Francisco Jadson de Lima. 
 
E-MAIL: joaoemmanuel284@gmail.com 
 
Introdução:A ozônioterapia é um procedimento que consiste na aplicação da mistura 
dos gases oxigênio e ozônio em pacientes, tem propriedades antiinflamatórias, 
antissépticas e tem forte poder oxidante e bactericida. O ozônio é um método 
complementar otimizando os resultados a diversos tratamentos. Os benefícios na 
terapia complementar de tratamentos ainda necessitam de evidências científicas mais 
concretas. O CFO afirma e libera que cirurgião-dentista possa utilizar do tratamento com 
ozônio em várias áreas da odontologia. Objetivo:O propósito desse trabalho é apresentar 
uma revisão bibliográfica, com a intenção de transparecer o que é a ozônio terapia, como 
é utilizada e quais áreas da odontologia é mais empregada. Metodologia:Para fim destes, 
foram realizadas buscas nas bases de dados PubMed, SciELO, Biblioteca Virtual em 
Saúde e no Google, com critério de inclusão artigos e reportagens publicados nos 
últimos 10 anos. Resultados:Pesquisas revelam que o ozônio pode ser utilizado em 
praticamente todas as áreas da odontologia, com positivas respostas a diversos 
tratamentos. Na periodontia, a terapia com ozônio é reconhecida como um adjuvante 
anti-séptico promissor, promovendo resposta na cicatrização tecidual, devido as suas 
amplas propriedades. Na cirurgia, a terapia com ozônio é uma alternativa moderna e não 
medicamentosa para controlar complicações pós-cirúrgicas, acelera a cicatrização 
epitelial da cavidade oral, principalmente nos primeiros dias de pós-operatório. Na 
dentística, a ozônioterapia pode ser utilizada amplamente em vários meios, 
principalmente amenizando a sensibilidade. Em tratamentos clareadores, além de 
reduzir a sensibilidade, potencializam a capacidade clareadora. Conclusão:O uso do 
ozônio apresenta ser benéfica na odontologia,  desde que o profissional seja capacitado 
para obter esses manejos complementares. Porém, por serem técnicas relativamente 
novas no mercado, necessitam de maiores estudos comprovadores para manter a segura 
utilização.  
 
Palavras-chaves: Descritores: Ozônio; Odontologia; Terapias Complementares.
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FRENULOTOMIA LINGUAL EM PACIENTE COM DIAGNÓSTICO TARDIO DE 
ANQUILOGLOSSIA: RELATO DE CASO 
 
Maria Luana Sena Freire, Juliana Canuto Gonçalves da Silva, David Leite Calou Alves de 
Oliveira, Francisco Aurélio Lucchesi Sandrini. 
 
E-MAIL: luanasenafreire@gmail.com 
 
Introdução: O freio lingual, também conhecido por frênulo lingual é uma estrutura 
situada na parte inferior e anterior da língua. Logo, conceitua-se como uma pequena 
membrana mucosa. E, existem diversas nomenclaturas e variedades anatômicas. Com 
isso, quando há alteração anormal, configura-se como anquiloglossia parcial ou total. 
Sabe-se que, a anquiloglossia reduz a mobilidade da língua, dificultando a realização dos 
movimentos de protusão, de retrusão, de lateralidade e de elevação. A partir disso, 
acarreta algumas consequências que se diferem, de acordo, com a idade do indivíduo. 
Logo, quando recém-nascido associa-se a amamentação, quando criança associa-se 
com a fala. Por fim, quando adolescente e quando adulto, associa-se com problemas 
psicológicos e sociais, decorrente das consequências listadas anteriormente. Objetivo: 
O presente trabalho tem  por objetivo demonstrar, por intermédio de um relato de caso 
as particularidades envolvidas em um caso de anquiloglossia em paciente adulto 
associado à fenulotomia. Ao descrever o caso clínico, buscou-se além de relatar de 
experiência, fornecer informações importantes de como identificar o seu diagnóstico e 
os seus possíveis tratamentos. Relato de Caso: Um paciente do sexo masculino, 29 anos 
de idade, feoderma e normossistêmico, procurou atendimento eletivo na clínica 
odontológica da UNILEÃO em Juazeiro do Norte, Ceará, Brasil, com queixa estética. Na 
anamnese, já foi possível perceber que a fonética soava de modo diferente do normal, o 
que é comum nos casos de “língua presa”.  Assim, foram solicitados os exames 
hematológicos, m no qual, todos estavam dentro da normalidade. Assim, o paciente 
encontrava-se apto à realizar a cirurgia de frenulotomia lingual. Conclusão: A cirurgia de 
correção do frênulo lingual, a frenulotomia, tem sido a melhor alternativa para o 
tratamento do diagnóstico tardio, seguido por fonoaudiologia. Neste caso, a 
frenulotomia contribuiu para a melhora da fala, alimentação e bem estar do paciente. 
 
Palavras-chaves: Cirurgia odontológica; freio lingual; frênulo da língua.
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INTER-RELAÇÃO RESTAURAÇÕES ESTÉTICAS E PERIODONTIA: UMA REVISÃO DA 
LITERATURA 
 
Kalliny Saeska Alves Basilio Barros, Brenda Sampaio Tavares, Marcília Ribeiro Paulino. 
 
E-MAIL: kallinysaeska@gmail.com 
 
Introdução: Independente do material utilizado nos processos restauradores 
odontológicos é importante uma boa relação com os tecidos periodontais, respeitando 
os limites do espaço supracrestal. Objetivo: Realizar uma revisão narrativa da literatura 
sobre os aspectos a serem considerados para uma boa inter-relação da periodontia e 
restaurações estéticas, além de discorrer sobre os problemas acarretados pela falta de 
respeito aos fatores de inter-relação periodontia-prótese-dentística. Metodologia: Foram 
realizadas buscas nas bases de dados eletrônicas BVS, Scielo e PUBMED, utilizando os 
seguintes termos de busca, nos idiomas português e inglês: "inter-relação periodontia e 
dentística", "restauração e espaço biológico", "saúde periodontal e restaurações", 
"reabilitação de dentes anteriores", "falhas de restaurações dentárias”, “falhas em 
restaurações estéticas", “restaurações diretas” e “restaurações indiretas”. 
Consideraram-se artigos de 2013 à junho de 2023. Realizaram-se leituras de todos os 
títulos e resumos sendo selecionados 60 artigos para leitura completa. Destes, 29 foram 
incluídos na revisão. Foram excluídas teses, dissertações, TCCs e artigos de opinião. 
Considerações finais: Para uma boa inter-relação das restaurações estéticas com a 
periodontia alguns aspectos precisam ser levados em consideração como, a 
preservação do espaço supracrestal, realização de preparos adequados, utilização de 
materiais de qualidade e experiência/capacitação profissional para conduzir os 
procedimentos. Quando a inter-relação periodontia-prótese-dentística não é respeitada, 
o principal problema ocasionado são os danos teciduais circundantes que influenciam 
na saúde bucal e geral do paciente. 
 
Palavras-chaves: Palavras-chave: Doenças da gengiva; Estética dentária; Periodonto; 
Prótese dentária; Restaurações intracoronária.
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INSTALAÇÃO DE IMPLANTE IMEDIATO EM ÁREA ESTÉTICA: RELATO DE CASO 
 
Francisco Gustavo Cunha Pereira Luna, Jéssika Ingridy Holanda de Moraes, Kalliny 
Saeska Alves Basílio Barros, Thyerri Freires Bezerra Leite, Tiago Norões Gomes. 
 
E-MAIL: gustavopcunha87@gmail.com 
 
Introdução: O avanço nas pesquisas e o desenvolvimento de novas técnicas na área da 
implantodontia possibilitaram a construção de uma base de conhecimentos sólidos para 
a realização segura de protocolos de implantação imediata. Esses protocolos 
demonstraram taxas de sucesso consistentemente altas, comparáveis aos implantes 
realizados com tempo de espera para o processo de cicatrização, o que também pode 
ser observado nos níveis de confiabilidade no processo de osseointegração. Entretanto, 
entre as etapas dessa técnica, a reabilitação com provisórios imediatos ainda é um 
enorme desafio para o cirurgião dentista, visto que nesses casos ele deverá devolver a 
estética e funcionalidade do dente, além de atender a possíveis expectativas do 
paciente. Objetivo: Sendo assim, o propósito deste trabalho é descrever um caso clínico 
no qual foi realizado a instalação de um implante imediato com provisonalização 
imediata em uma área estética. Relato de Caso: paciente, 49 anos, sexo feminino, veio 
em busca de atendimento em uma clínica privada com queixa de fratura no elemento 11, 
sem presença de dor. Durante o exame intra-oral, foi possível visualizar alteração de 
posição dentária, se encontrando mais vestibular. Além também de mobilidade em 
alguns elementos, associado a uma fístula em uma lesão cronificada. Foi então 
indicado, a partir da constatação de um tecido periodontal em condições favoráveis, a 
instalação de um implante imediato com provisionalização. Conclusão: Conclui-se que 
diante dos avanços das pesquisas e novas técnicas, a instalação de implantes com carga 
imediata tem-se mostrado eficaz, embora seja um desafio para o profissional. Ela garante 
uma boa osseointegração, proporciona uma reabilitação imediata e funcional ao 
paciente, e satisfação estética ao mesmo. 
 
Palavras-chaves: Carga imediata; Implante dentário; Estética
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Pereira, João Marcos Ferreira De Lima Silva. 
 
E-MAIL: gleniocanario15@gmail.com 
 
Introdução: Os equipamentos de proteção individual (EPI) são utilizados com o propósito 
de garantir que o profissional de saúde e paciente estejam protegidos de uma diversidade 
de riscos para saúde. Durante a graduação este uso é incorporado a sua rotina de forma 
gradual, buscando deixar claro a importância, transformando este cuidado em algo 
habitual em sua prática, entretanto, não são raros os eventuais descuidos com o 
adequado uso destes recursos. Objetivo: investigar o uso de EPI´s por alunos do curso 
de odontologia de uma instituição privada de ensino do interior do Ceará. Metodologia: 
estudo transversal (2022.2) envolvendo alunos que já cursaram as disciplinas de 
biossegurança feito através da aplicação de questionário de múltipla escolha, aprovado 
pelo CEP (parecer 5.180.491) e resultados gerais com comparação entre dois grupos em 
relação ao semestre (ES). Resultado: amostra de 264 alunos/as (feminino = 65,5%), 
menor parte cursando a partir do 8º semestre (39,4%). A maior parte dos acadêmicos já 
cursou (73,9%) ou está cursando (88,3%) disciplinas com interação com pacientes. 
Citados como “sempre utilizado”: máscara (99,6%), gorro (98,1%), sapatos (98,1%), 
luvas (97,7%), óculos (97,3%) avental (97,3%) e outros (40,2%). Apenas em relação aos 
óculos foi observada diferenças estatisticamente significativas ES (x2=4,704 – p=0,030*). 
Necessidade do uso dos EPI’s durante as aulas (sem interação com os pacientes), 75,8% 
acham necessário, 11,4% não acham e 12,9% não souberam responder (ES: x2=8,185 – 
p=0,017*). Necessidade de usar durante os estágios, 96,6% concordam, 2,3% não 
acham necessário e 1,1% não soube responder (SE: x2=2,238 –p = 0,327). Conclusão: 
Embora a maior parte dos participantes tenham respondido de forma a confirmar a 
necessidade do uso dos EPI’s em suas atividades, alguns alunos ainda parecem não ter 
assimilado de forma suficiente a percepção da importância deste recurso para sua 
segurança e dos seus pacientes. 
 
Palavras-chaves: Biossegurança; Gerenciamento de Risco de Acidentes; Estudantes de 
Odontologia; Equipamento de Proteção Individual.
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APLICABILIDADE DO L-PRF EM CIRURGIAS DENTÁRIAS 
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Introdução: com o intuito de otimizar e melhorar a cicatrização e regeneração óssea, o L-
PRF, hemoderivado coletado a partir do sangue do próprio paciente, tem sido uma 
alternativa eficaz utilizada em cirurgias odontológicas. O conhecimento a respeito da 
aplicabilidade do L-PRF é de grande importância para a tomada de decisão do 
profissional em cirurgias dentárias.  Objetivo: Devido a necessidade de se obter maior 
embasamento teórico a respeito desse tema, o trabalho em questão visa analisar a 
aplicabilidade do L-PRF em cirurgias dentárias, por meio de uma revisão de literatura; 
assim como, mostrar a aplicabilidade e validade do procedimento no processo de 
cicatrização pós cirurgia dentária, suas vantagens, limitações e contra indicações. 
Metodologia: O presente estudo foi realizado com base numa pesquisa, tendo como foco 
a aplicabilidade clínica do L-PRF, baseada em evidências científicas, a partir do 
levantamento bibliográfico baseado em literatura nacional e estrangeira. A literatura foi 
analisada através de artigos científicos, ensaios clínicos randomizados e relatos de 
casos, em busca de resultados e discussões sobre o tema. Considerações finais: Ao 
término da análise foi possível alcançar todos os objetivos traçados, onde mostraram 
que a aplicabilidade do L-PRF é válida e possui aplicação em diversas áreas da 
odontologia. Por apresentar um padrão de manipulação o biomaterial é fácil de ser 
manipulado e não apresenta nenhuma contraindicação. 
 
Palavras-chaves: Cirurgia dentária; L-PRF; PRF.
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USO DO EXTRATO DO PÓ DE JUÁ (Ziziphus joazeiro Mart) COMO DENTIFRÍCIO E A SUA 
AÇÃO FRENTE AO BIOFILME- UMA REVISÃO DE LITERATURA 
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Freitas, Francisca Daliane de Severino da Silva, José Walber Gonçalves Castro. 
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Introdução: O uso de plantas medicinais como forma terapêutica é manifestado desde 
os primórdios em diferentes classes sociais e culturas. Os estudos étnicos botânicos 
relacionados a atividade farmacológicas das plantas é fomentado pelo costume da 
utilização de plantas fitoterápicas para a melhora de doenças e higiene. Objetivo: O 
estudo visa descrever o perfil químico e eficácia antimicrobiana do pó de Ziziphus 
joazeiro Mart. sobre o controle do biofilme, associando a fitoterapia ao tratamento de 
doenças que acometem a cavidade oral. Metodologia: A estratégia de busca de artigos 
foi delineada nas bases de dados US National Library of Medicine (PubMed), Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e Google 
Acadêmico, estabelecido limites quanto ao idioma, tipo e ano de publicação, foi utilizado 
o operador booleano AND, na associação dos seguintes descritores: biofilme, Ziziphus 
joazeiro, fitoterapia, dentifrício. Revisão de Literatura: Na odontologia, o uso de plantas 
para tratamento de afecções orais é mencionado, o uso do pó como dentifrícios e plantas 
para tratar a halitose.. Os dentifrícios são pastas de consistência de creme ou géis 
apresentando na composição substancias químicas, dentre eles antimicrobianos até a 
cavidade bucal, neles são encontrados: abrasivos, umectantes, água, ligante, 
detergente, flavorizante, conservante, agentes preventivos e terapêuticos. Como 
propriedades químicas, foram encontradas, saponinas, taninos, flavonoides e seiva 
oninas, a partir da formação da espuma O pó é amplamente utilizado como método de 
escovação, principalmente em pessoas em situação de vulnerabilidade social. 
Considerações finais: O seu uso é observado na sociedade apenas pelos seus 
conhecimentos empíricos que são passados de geração em geração, mas sem 
comprovação cientifica. Assim, através desse estudo comprova-se que o Ziziphus 
joazeiro Mart, apresenta uma composição química que atue agindo contra o biofilme. 
 
Palavras-chaves: Biofilme; Ziziphus joazeiro; Fitoterapia; Dentifrício.
 


